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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 

AV. R IO BRANCO, 1 3 5/137-3~ 

TELEPH O N E +-8384 
ENO . TEL . " GAFFR E!E" 

C AIXA POS TAL 9 81 RIO DE .JANEIRO, ? de bril de 

E C - 35.09 - G/48.37 

n1mo. s • Presidente do 

conselho .Nacional do Trabalho 

RIO PE JANEIRO 

A COMPANHIA DOCAS DE SANTOS, de accOrdo .. 
com o artigo 11, ~as Instruc~oes para o tnquer1to adm1n1s-

trat1 vo de que trata o artigo 5Z, do decreto nt 20.465, de 

lt de outubro de 1931• approvado por esse Conselho, ses -
são de 25 de ~o de 1933, submette 4 apreciação e decisão 

de v.sa., o incluso 1nquer1to administrativo instaurado 
... 

contra o snr. .Antonio Joao Lopes, manobre1ro desta Compa-

nhia, accusado de haver attentado contra a Vida do che!e .. 
da secçao de transporte 

M/ C. PRESIDE T 

o n 

ANNEXO:- 1 1nquer1to.-

--



o 

CCUSADO: - Antonio João Lopes 

INQ.UERITO ADMINISTRATIVO 
Companhia Docas de 8antos 

-~~-~E-i937. ~~ 

Pratica de uma ggressão a tiro, contra o Chefe da secção 
dos Transportes, Snr. Paulino Pa@1Ulo. 



ACOUSADO: 
ACOUSAÇÃO: 

IN((UERITO AJJMINI~íl. 
companhia nooas d.ãr~f~s 

- Antonio J cão Lopes. · ----~~~ --(-ffi y 
- Pratica de uma aggressão a tiro, contra 

o Chere da Secção dos Trans~ortes, 
!:inr. Pa. ulino Paga no. 

----------------------------------------------------

A.UTUA.QÃO 

Aos vinte e cinco dias do mez de .&'evereiro do anno de mil 

..k novecentos e trinta e sete, em uma das salas do terceiro andar do edi­

f1oio do Esori~torio do Trafego da Companhia Docas de santos, á ~raça 

Candido Gaffrée, em antos - local designado ~ara se effeotuarem os 

trabalhos do presente inquerito administrativo - eu, Miguel Antonio 

Lo~s, secretario da Commissão de Inquerito, AUTÚO as ~ortarias de 15 

e 23 do corrente, do snr. Inspeotor Geral da Com~nhia Doe s de Bantos, 

que deram inicio ao inquerito, a aota nQ 1 ou da installação dos tra­

balhos, as oommunioações internas ns. TP/510, ~~/78 e ~~/85, e uma re­

lação do ~essoal indicado ~ara ~restar de~oimento - documentos esses 

que passam a constituir as folhas de ns. 2 a 10 destes autos. E ~ara 

constar lavro este termo. hu, secretario, que o daotylogra~hei. 

. . Bantos, 25 de Fevereiro de 1937. 



COMPANHIA 
DOCAS DE SANTOS 

INSPECTORIA GERAL 

SANTOS 

• 

o 

IG- 03.14- D/274.37. 

PORTARIA _.......__ ... _____ _ 

· Havendo Chegado ao conhecimento desta Inspec-

- N tor1a,por c0111Jl\m1caçao do sr.Chete da D1V1sao do Tratego, 
. . . 

T-o3.14-IG/310.37,datada de hoje,que o manobre1ro,snr.An-

ton1o João Lopes,no dia 12 do andante,eerca de 19 horas,al­

vejou com um tirO de garrucha o snr.Pau11no Pagano,Chete da 
. . 

Secção dos Transportes,resolvo,d accOrdo com o art: 1: das 

1nstru:ções ba1Xa4as pelo Conselho Nacional do Trabalho,por 
. . -portaria de 5 de Jt.mho de 1934,4es1gnar uma e0111111ssao de 

tres membros,para proceder o competente 1nquer1 to adm1n1s­

trat1vo,eanm1ssi.o essa que fica ass1m eonst1tu1da:Pres14en­

te,snr.Jul1o Barreto de Souza,Chet'e do Trafego; V1ce-Pres1-

dente,Snr.João Gonçalves V1anna,Aju4ante do Chefe do Trate­

go; e secretar1o,Snr.Fram1seo XaVier de Pa1va Andrade,Che-
,. 

te da la.seec;ao do caes,devendo os mesmos se reunir dentro 

dos prOX1mos cinco d1as,de acc&rdo com o art: a: das 1ns-
. - . 

trucções já e1ta4as,para os t1ns de d1re1to.-------

Santos ~ de FevereirO de 1937. 

(Ismael de SOuza) 

INSPm'l'<E GERAL 



COMPANHIA 
DOCAS DE SANTOS 

INSPECTORIA GERAL 

SANTOS 

IG- 00.14- D/'3Z'I.37. 

PORTARIA 
---------------

Estando em goso de !êrias o Snr.Franc1sco 

Xavier de Patva Andrade,Che!e da la.Secção do Caes,nome-
... 

a.do secretario da Cormnissao de Inquer1to designada pela 

minha portaria IG- 03.14-D/274.37,resolvo,em add1tamen­

to a essa portaria,nomear para subst1tu11-o o snr.M1guel 

Antonio Lopes,Che!e da Secção de Estat1st1ca da Divisão 

do Trafego.---------------~--~-----~-----------~---
Santos,Z3 de evere1ro de 1937. 

(Ismael de Souza) 

IN~TOR GERAL 



Aos vinte e cinco dia,s do mez de Fevereiro do anno de mil no­

vecentos e trinta e sete, pelas quatorze horas, em uma das salas do 

terceiro andar do ~icio do Escriptorio do Trafego da Companhia .uocas 

de santos, á praça Oaniido Gaf:t'rée, em santos, reunira.m-se os oid.a.dãos 

Snrs. Julio .&rreto de Sousa, João Gonçalves Vianna e Miguel Antonio ,. 

Lopes, todos f'unccionarios da oi tada Companhia, sendo Ohef'e do Tra.f'ego 

o primeiro, Ajudante do Chefe do Trafego o segumo e Chef'e da ~ecção 

de Estatistica e Arahivo o terceiro, os quaes f'oram designados pelo 

snr. Ins:pector Geral, :POr :portarias de 15 e 23 do corrente, para, em 

Oommissão e na qualidade de Presidente, Vice-Presidente e secretario, 

respectivamente, procederem a um inquerito administrativo, na. 1'6rna da 

Lei, com o f'im de se apurar a veracidade, assim como de se esclarecerem 

os detalhes e os motivos, da falta grave attribuida ao manobreiro Anto­

nio João LOpes, a acusado de haver alvejado com um tiro de garrucha, no 

dia 12 deste mez, pelas dezenove horas mais ou menos, o snr. Paulino 

Pa~no, Chef'e da Secção dos Transportes. o Snr. Presidente, depois de 

~ve·r mandado lêr as referidas portarias, declarou install.ados os tra­

balhos e accresoentou que, devendo a Administração do 1-rafego da uonwa­

nhia Docas ter em seu poder mo s6 a communica.ção detalhada que sobre 

a occorrencia, e no desempenho de seu cargo, lhe deveria ter f'eito o 

Ohef'e de Secção alvejado, como tambem quaesquer outros papeis referen­

tes ao assumpto, determinava que se providenciasse immediatamente jun­

to á. EIJI.preza, no sentido de serem taes documentos entregues á oomm1s­

são, para inclusão no :Processo. Essa diligencie. f'oi levada a ef'f'eito 

no mesmo acto, f'ioando a Commissão de posse das oommunicações T.P/510, 

CP/78 e CP/85, além de uma relação do pessoal que se achaVa nas imme­

diações do local do attentado no momento em que este se verif'icou, do­

cumentos esses que o mesmo Snr. Presidente, de accôrdo com as disposi­

ções le~es, mandou :fossem autuados juntamente com as demais peças 
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o 
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iniciaes do processo. A seguir, baseamo-se nas iiXLicaçõe d~ rpa o 

mencionada, o Snr. Presidente mandou citar como testemunhas, :para depo­

rem no inquerito, o snr. Felippe José Dabus, Ajudante do Chef'e de 

secção alvejado, e os manobreiros Augusto Lima, l&lnoel Marques Figuei­

ra, M:l.noel Mathias, José Augusto II e Antenor .Banalho, designando, de­

pois, o dia 1a de Março proximo vindouro (segunda feira) para, nesta 

mesma sala e á mesma hora, se iniciarem os tra baJ.hos de inquirição do 

ao ousado e das testeiii\lllhas. O mesmo Snr. Presidente determinou mais o 

seguinte: - que ao acousado fosse feita. a nacessa.ria intimação, na 

f6rma da Lei, dardo-se-lhe uma segunia via do respectivo instrumento e 

exig:l.rd.o-se-lhe a e.pposiç!o do seu "sciente" na :primeira via; que no 

proprio instrumento de intimação se desse soiencia. ao mesmo a.ccusado, 

da faculdade que lhe assiste de apresentar-se com advogado seu ou do 

Syndicato a que :pertencer; e que a cada uma das testemunhas indicadas 

f'osse feita tanibem a. devida intinação, com vinte e quatro horas de an­

tecedencia sobre a data prefixada :para as inquirições. Por ultimo, o 

snr. Presidente designou aii:da o snr. Virgilio Martins Pereira, tambem 

:runocionario da Companhia Docas de santos, para levar a e:t"f'eito as in­

timações e quaesquer outras dili~noias que se fizerem necessarias no 

decorrer do inquerito. Nada mais havendo a tratar, o snr. Presidente 

declarou encerrados os tra.talhos de hoje, pelo que, eu, Miguel Antonio 

LOpes, secretario, lavrei a presente acta que, lida e achada conforme, 

vae assignada por toios os membros da Oommissão. - ~eita e assignada 

em uma das salas do terceiro amar do edif'icio do Escriptorio do i'ra:f'e­

go da Coml)S.nhia. Docas de santos. - santos, 25 de .E'evereiro de 1937. 

Presidente: 

Vice-Preside 

secretario: 
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 

SANTOS 

18 bs ~ 

DABOs. 

Illmth Stlr .. StlpérJdltenden 

~ W) c 

a d Ja 

an trett a a s a 
~,\..,....,.0 ~OAO 

-. 1.4Ue ruttflem, pe 1a.e 

ça 1 fi'E!ta Jcsrt 

ac:htltt em COOJ 

e proauta~ eac~~ 

se adhaVa suspenso do 

a r m e a otdem a e v .sa. • po~ te~ ~ed1 

NO Sit A, e ~arregado da escala é portt~ ~~ 

Mambts. ) • 

ap a entrada mste EScr1ptC>r1o do A.jllda e 

u ';allllOOm .o reter1d!) man.obté~o ANTONIO JOAO toPEs. ~ue 

se t1o a'dlt em trent e a minha mesa, de lá pergunt w se 

ll a ou .não trabalba • .responaendo-lhe ue ainda nãC> tinha ardem 

.SlU' • er mdente e ue voltasse amanhã cedo (hoje) \!.Ue iria 

peo dem a4 snr. ~lijlermtendente a seu respeito, a ctue de1Xalla de 

tazer na Uelle momento. devido a adiantado da hora .. - Ra'tlrOU-:!1& res.._ 

~do D man~tr.e1ro 'LD.}Jes e o AJudante l4~11pe 1nslst!Q_ para eu re 

- ulSt ar um agente anm de premel-o, pois a sua att~tude 

.. dora para e~m 1l s a1 c.olleJJi S11 v1no, a -!Uem tlnha prome-ttldf) U u ld 

• .Reeu.sel reg;.U.sl tar -u a,ge.nte e sah1 acompanhado- dG A dant.a ~ 

pe, at1Jn de .o J.>rocuratmod e aconsel.hal-o a lr embOra e qt.ra nã Uzl~ 

e algum ao 11v1no, que achava-se rny1 to amedrontado-- e lJ.Ue lna 

prov1denc ar para retarna~ ao servlço hoje.~ 

J~Jão encontrando Lppas, até ~t)s portoes dCl. alll)~, 

cbame1 ~ manobrelr.a JOSE AUGUSTO li ue voltava d() Jantar e- et a ~el. 

,pa:ra quan® S'-lv .l.no ter terml.nadP a ultl,ma <:t\amacif.l d() pessoa pelas 

19 lls .. , P acp.mpcpnasse até sua resldeno~ e. ~e evlta~se ijf) ~pes 

brl.gasse eom elle u.u bate~~e, desped1nda•rpe d~ AJudante ~'a~l-,tte,. -

lmpreuo :N. lO 
Typ, CarVIIho· IO.OOO· ll /03b 



O•CAS DE SANTOS ;/ ~o f 
:·;·;~~~ ....... J I[ ~ 

- Atravéasat. pàtté- cttf -La'rga--tmnté Al e qu n o 

!l t:âà ~llrrtêhdador- Nêt / ~ dhtartdlti àe ta meíro-e da rua do ao 

n1 10• ~n i tU~ c4h"ltm. a\.taz de mlnr~ -v&1tanct(t-me venfiq,Ue1 sel' 
I 

e ~ O to ..JcNJ s. que ja v 1nha s'egutam 0- par cfebaixet 

a ~a é itit er 11art11f t:Trft a1 ta v6tr~ se ~tai~*ihl ou 

motB ti. ti ud 11-. A1M'à o 01t1 s rm nê 

ê "u'é t ,. qUê V g amanhã 4fe<frt 'M-jé ue 

cnn~ J~ he. \1nha 1f ped}..i Gfe a s .. " t etJdente 

ellaô as ·aa 1 t ~ú de de l.xefc ô 1etd uma ~a e 

-corl'etl sl)\)l'e m tn ,ao and~~atnê bem std f ent a D r dóS !.Unã:as- d fS;l 

.CtlPt.orJ...-o 4 ~ lln.tã:o dos 'J.•ranapo rt sa: pC1r' ánde SJ1 

um ..sêtm e ~ gzo tw qUe cot.resae, o que ti.z., etttJ\ldl pela re- e-•i-
-.d'D ss.er~tnr 1b e !tl1 aeoJtlllànhado pet tJ ma.tlabre-1!11 top~ t" <tei1-

tt nD Js.:scrl_Ptul"10, pelas costas. at1.ra.u~ e ~~as ~ll.s .nã a~~er 

--~ou e vDlt.Du eo:trendtJ pela mesrm .rua , t;.Ofil!IletldadClr c-om: a ga~-

ila 11.1Mll aa mão • -l/ 
com D estampido accu(jl.rcW d~ts. ptl~J· tc;&i~ e: um: ~ente 

que se ·aehattalll em ser V1 ço na .l!;s ta ç ão· da SiB. ~ 8..$hlram e ÇO: 
' 

r do martnbreirB L'ltpes, por~ não o encontn~am, senda de n.- ... ~--- -lue Lo• 

( -pes depols de 11.e ter atlrado, v~ltQU e ent pe as pn.l"'1"flAA a V~~ 

lm,resso N. 19 

-longo e pass~ em frente a este E$erlJ.rt.llt'l..Q;,. tend ms. :tra 

~GUSTQ LIMA~ corttiõo e avlsado o martQllre1ra. .tn q 

-deu dent.ra dl) d~_po-s1to desta secqâ.tl' e tem. a.s.Slm: ct A.1lld 

que se .PreeaYesse, p~,t..s C) man~el cct a l..al.!nad 

.. 
NO JGScrnptG-rl.l) da D.ta vnlã tt~s ·r 

s-e escon­

.trel1pe 

"" fi.06S CO!IlÇ)-

-se para. ~1s de 3Q J'Hlp.reg$dos .. qQEI Jreseucl Cl aeemt-l'ldo .-

Typ. Carvalllo-10.000- 11 /036 
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 

eUfiiiUNTINOINCIA DO TllltA'I·· 

SANTOS 

Impresso ~. 19 

- Illmo. snr. su~er1nt dente 

Relação do pessoal ue pélas 18 hS do d1a 13 do corren-
... 

-te estava nas inunedia ~ oes da Escr l.ptorio dos Trans ortes e · ue de-

-veriam estar mais ou menos ao pa,r do ue tencionava fazer o mano-

-treiro ANl'ONIO JOAO L s, '1.ue se achava suspenso do serviço.-

FELIPE JOSE DABUS ( AjUdante, ue voltava do jantar 

anobre1ros ue se achavam em um grupo de 4 

UGUSTO L 

F GtJEl 

s e outro . ue nao !oi poss 1ve l saber e o. nome 

E U TO ue voíta\'D do jantar e NTENOR ~ UI 

passa em frente a lts .. ao e pred1o da Camara ;ur11c1~a1.-

sec. de Transportes em 18 de Fevere lro de 193? 

Chete da ecção 

Typ. Carvalho-10,000-11 /936 
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JUNTADA 

Certifico que nesta data juntei aos ~resentes autos, em ori­

ginal, os instrumentos de intimação expedidos ~elo snr. Presidente ao 

accusado e ás testemunhas documentos que passam a constituir as 

'folhas de ns. 12 a 16 deste processo. ~antos, 27 de .b'evereiro de 

1937 • 



.. 

INQ:UERITO ADimiiSTRM'IV (1 
Companhia Docas de sant~s~ 

INS'l'RUMEN.rO DE IN'l'IMA.QiO 

O cidadão Julio Barreto de Sousa, na qualidade de Presidente 

da Commissão de Inquerito nomeada pelo Exmg snr. Inspector Geral da 

Com,panhia Docas de santos, faz saber, pelo :presente, que o cid.a.dão An­

tonio João Lopes fica intimado a comparecer no dia lQ de Março proximo 

vindouro, ás quatorze horas, no terceiro anàar do ediricio do Escripto­

rio do l~fego da Co~ Docas de santos, á praça oandido Gaffrée, 

nesta cidade, nos termos do artQ 3Q e seguintes das rnstrucçõas ap:pro­

vada.s pelo Conselho Nacional do Trabalho :para a instauração do inquari­

to administrativo de que trata o artQ 53 dos Decretos ns. 20465 da lQ 

de OUtubro de 1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de 1932, afim de ser in­

terrogado e ouvido em audiencia no inquerito administrativo iniciado 

pelas portarias de 15 e 23 do corrente, do snr. Inspector Geral da com­

panhia Docas de santos, e insta1lado conforme acta n2 1 - documentos 

que passam a ser transcriptos para que por elles o intimado fique sei­

ente do facto a apurar, dos nomes das testemunhas e do direito que tem, 

de fazer-se acompanhar por advosado seu ou de ser assistido pelo advoga-

do ou rSI>resentante do Synlicato a que :pertencer: "IG - 03.14 -

D/274.37 - PO~ - Havendo che~o ao conhecimento desta rnspectoria, 

por communicação do Snr. Chefe da Di visão do Trafego, T-03 .14 - lG/ • •• 

310.37, datada de hoje, que o manobreiro snr. Antonio João LO:pes, no 

dia 12 do andante, cerca de 19 horas, alvejou com um tiro de sarrucha o 

~nr. Paulino Pa~o, Chefe da Secção dos Transportes, resolvo, de ao­

côrd.o com o artQ lQ das instrucções ba.txada.s pelo Conselho Nacional do 

Trabalho, por :portaria de 5 de JUnho da 1934, designar uma commissão de 

tres membros, para :proceder ao competente inquerito administrativo, 

commissão essa que fica assim constituida: Presidente, snr. Julio Bar­

reto de Sousa, Chefe do Trafego; Vi o e-Presidente, snr. Joã.o Gonçalves 
• 

Vianna, Ajudante do Chefe do Trafego; e secretario, snr. Francisco xa­
vier de Pai va Andrade, Chefe da 1~ Secção do caes, devendo os mesmos se 
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reunir dentro dos proximos cinco dias, de accôrdo com o artQ 2g 

instrucções já citadas, para. os fins de direito. - santos, 15 d 

reiro de 1937. - la) Ismael de Sousa, Inspector Geral." •rG- 03.14 

- D/327. 37 - PO:RrAR!A - Estando em gôso de férias o snr. Francisco :xa­
vier de Pai va ADl.rade, Chefe da lA Secção do aaes, nomeado secretario 

da Commissão de Inquerito designada pela minha portaria IG - 03.14 -

D/274.37, resolvo, em additamento a essa portaria, nomear para substi­

tuil-o o Snr. Miguel Antonio Lopes, Ohef'e da Secção de Estatistica da 

Divisão do Trafego. - Santos, 23 de Fevereiro de 1937. - l&) Ismael de 

Sousa, Ins:pector Geral." "ACEA Ng 1, OU DA INSI'ALI.Aç!O DOS ~- ~ 

LHOS - Aos vinte e cinco dias do mez de Fevereiro do anno de mil nove­

centos e trinta e sete, pelas quatorze horas, em uma das salas do ter­

ceiro andar do edif'icio do Esariptorio do Trafego da Companhia Docas de 

santos, á praça Gandido G&t'f'rée, em Santos, reuniram-se os cidadãos 

Snrs. Julio .Barreto de Sousa., João Gonça.l ves Vianna e Miguel Antonio 

Lopes, todos tunccionarios da citada Companhia, sendo Chefe do Trafego 

o prilmiro, Ajudante do Che.fe do Tra.f'ego o segundo e Che.fe da l:)ecção 

de Estatistica e Arahivo o terceiro, os quaes foram designados pelo 

snr. Inspeotor Geral, por portarias de 15 e 23 do corrente, para, em 

Oommissão e na qualidade de Presidente, Vice-Presidente e secretario, 

respectivamente, procederem a um inquerito aõm1nistrativo, na. f'órma. da 

Lei, com o f'im de se apurar a veracidade, assim como de se esclarecerem I 
os detalhes e os motivos, da falta grave attribuida ao manobreiro Anto­

nio João LOpes, accusado de haver alvejado com um tiro de garrucha, no 

dia 12 deste mez, pelas dezenove horas mais ou menos, o Snr. paulino 

Pagano, Che.fe da Secção dos Transportes. o snr. Presidente, depois de 

haver mandado lêr as referidas portarias, declarou installados os tra­

balhos e accrescentou que, devendo a A.àm1 nistração do 1'rafego da uom.pa­

nhia Docas ter em seu poder não s6 a communicação detalhada que sobre 

a occorrenoia, e no desempenho de seu cargo, lhe deveria ter :feito o 

Chefe de Secção alvejado, como tambem quaesquer outros papeis referen­

tes ao assum,pto, determinava que se providenciasse ilmnediatamente jun­

to á -reza, no sentido de serem taes documentos entregues á uommissão, 



... 

para inclusão no ~rocesso. Essa diligencia foi levada a atreito o~1 

mesmo acto, ficando a Commissão de posse das communicações T.P/510 I [~ 

UP/78 e CP/85, além de uma relação do pessoal que se achava nas 

diações do local do a ttentado no momento em que este se verU'icou, do­

cumentos esses que o mesmo snr. Presidente, de accôrdo com as di~osi­

ções legaes, mandou fossem autuados juntamente com as demais :peças 

iniciaes do :processo. seguir, baseando-se nas indicações da relação 

mencionada, o snr. Presidente mamou citar como testemunhas, :para depo­

rem no inquerito, o snr. Feli:ppe José Da.bus, Ajudante do Chefe de 

secção alvejado, e os manobreiros Augusto Lima, Manoel Marques ~·iguei­

ra, Manoel M:1thias, José Augusto II e Antenor :Ba.nalho, designando, de­

pois, o dia lg de Março proximo vindouro (segunda feira) para, nesta 

mesma. sala e á mesma. hora, se iniciarem os trabalhos de inquirição do 

accusado e das testemunhas. o mesmo snr. Presidente determinou mais o 

seguinte: - que ao accusado f'osse feita a necessaria intimação, na 

f'6rma da Lei, dando-se-lhe uma segunda via do respectivo instrumento e 

exigimo-se-lhe a apposição do seu "sciente • na primeira via; que no 

proprio instrumento de intimação se desse sciencia ao mesmo accusado, 

da f'acu~e que lhe assiste de apresentar-se com advogado seu ou do 

syrdicato a que pertencer; e que a cada uma das testemunhas indicadas 

fosse feita tambem a devida intimação, com vinte e quatro horas de 

antecedencia sobre a data pref'ixada para as inquirições. Por ultimo, o 

Snr. Presidente designou ainda o Snr. Virgilio Martins Pereira, tambem 

f'unccionario da Companhia Docas de santos, para levar a ef'f'eito as in­

timações e quaesquer outras diligencias que se fizerem necessarias no 

decorrer do inquerito. Nada mais havemo a tratar, o snr. Presidente 

declarou encerrados os trabalhos de hoje, pelo que, eu, Miguel Antonio 

LOpes, secretario, lavrei a :presente acta que, lida e achada conforme, 

vae assignada por todos os membros da Commissão. - ~·eita e assignad.a 

em uma das salas do terceiro andar do edif'icio do Escriptorio do ~Taf'e­

go da Com,panhia. Docas de santos. - Santos, 25 de Fevereiro de 1937. -

la&) - Presidente, J'Ulio !Brreto de Sousa; Vice-Presidente, João oon-

çalves ianna; Secretario, Miguel A. Lopes." -------------------------
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:Mando, :pois, que dito intimado lance o seu ttsciente" 

meira via deste instrumento, sob data e com assignatura, e si o 

fizer, por não querer ou não saber, será isso certificado pelo encar­

regado da diligencia. Notifi~ue-se a Caixa de Aposentadorias e Pensões 

dos Em.Prega.dos da companhia Docas de santos, desta intimação. uum,pra­

·se. - santos, 25 de Fevereiro de 1957 • 

A~t ~ 
~ 

/~1 ~~~~~-;f~ 



o cidadão Julio .&.rreto de Sousa, na qualidade de Presidente 

da Commissão de Inqueri to nomeada pelo EmQ Snr. Inspector Geral da 

companhia Docas de santos, faz saber, pelo presente, que os cidadãos 

Felippe José Dabus, Augusto Lima, Manoel Marques Figueira, ~noel .Ma­

thias, José Augusto II e Antenor Ba~lho, ficam intimados a comparecer, 

no dia lg de Março proximo vindouro (segunda feira), ás quatorze horas, 

no terceiro andar do edi:ricio do Escriptorio do ~~afago da Com]anhia 

Docas de santos, á praça Gandido Gaff'rée, nesta cidade, afim de serem 

interrogados e ouvidos, como testemUDbas, 

1nic1aClo pelas portarias de 15 e 23 do corrente, do snr. Inspector 

Geral da Com,panhia Docas de santos, em que figura como accusado o ma­

nobreiro Antonio João LOpes, a quem se attribue a falta grave de haver 

alvejado com um tiro de garrucha, no dia 12 deste mez, pelas dezenove 

horas mais ou menos, o snr. Paulino Pagano, Chefe da secção dos Trans­

portes. 

Mando, pois, que ditos intimados lancem o seu "sciente' nes­

te instrumento, sob data e com assignatura, e si o não fizerem, por 

não saberem ou não quererem, será isso certificado pelo encarregado das 

diligencias. - cumpra-se. - Santos, 25 de Fevereiro de 1937. 
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INQ.UERITO ADJIINISTBAT_lu ~ 
Companhia Docas de sa~~ ------- jOf 

Ao :primeiro dia do mez de Março do armo de mil novecentos e 

trinta e sete, :pelas quatorze horas, em uma das salas do terceiro an­

dar do editicio do Escri:ptorio do Trafego da Com]anbia Docas de oantos, 

á :praça Candido Gaftrée, em Santos - local designado :para se effectua­

rem os tra l:alhos do inqueri to administra ti v o iniciado :pelas :portarias 

de 15 e 23 de Fevereiro ultimo, do snr. Ins:pector Geral da uom,panhia 

Docas de Santos - :presentes os cidadãos Snrs. Julio .Barreto de Sousa, 

Joio GOnçalves Vianna e Miguel Antonio LOpes, membros nomeados :para 

constituírem a respectiva Commiss&o de Inquerito, mandou o :primeiro, na 

qualidade de Presidente, que se iniciassem os trabalhos de inquirição 

do accusado e das testemunhas e que o secretario, :para isso, apregoasse 

os nomes dos mesmos, o que foi feito, comparecemo o aocusado onr. Anto­

nio Jo!o Lopes e as testemunhas Snrs. Felippe José tabus, Augusto Lima, 

Manoel Mirques Figueira, Manoel ~thias, José A.ugusto II e Antenor Ra­

malho. Acompanhando o aocusad.o, na. qualidade de advogado de defesa, 

apresentou-se tambem o Dr. Antonio Novaes .Brand.ão, que :pediu o :prazo de 

24 horas para apresentar a necessaria :procuração, visto não ter podido 

trazel-a, :por motivo de força maior. Accedendo a esse :pedido, o snr. 

Presidente accrescentou ~ue ficaria sem atreito a actuaç!o do mesmo 

advogado, neste inquerito, se dita :procuração não fosse entregue dentro 

do referido :prazo, isto é, até ás quatorze horas do dia seguinte. Or­

denou o mesmo Snr. Presidente, em seguida, que se tomasse em auto a 

qualificação do accuswio e :por termo as respectivas declarações, bem 

como que, :por assentada e em separado, fossem ouvidas as testemunhas, 

cada uma. de :per si - tudo em original e no :pro:prio aoto das inquirições. 

uomo nenhuma outra disposição :preliminar houvesse a tomar, eu, Miguel 

Antonio Lopes, secretario, lavrei a presente acta que, 11~ e achada 

conforme, va.e assignada por todos os membros da Connnissão. .l!'eita e as­

signada em uma das salas do terceiro andar ~o editicio do Escri:ptorio 



f!! 
do Trafego da Companhia Docas de Santos. - santos, lQ de Março de 1937. 

Presidente: ~~~ ~~ 
2J 

Vice-Presidente: 

Secretario: 



INQ,UERrrO ADMINISTBM'IVO 
Companhia Docas de santos 

~~~ 
Ao primeiro dia do mez de ~rço do anno de mil novecentos e 

trinta e sete? no local designado em a acta ng 1, onde se achavam reu­

nidos os mambros da Commissão do :presente inquerito administrativo, 
I 

com;pa.receu o indiciado snr. Antonio João Lopes, :para ser qualiricado, 

o qual, ao ser interrogado sobre os detalhes citados no artg 6g das 

instrucções em vigôr :para a instauração do inquerito administrativo a 

que se refere o artg 53 dos Decretos na. 20465 de lg de outubro de 

1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de 1932, respondeu como a seguir se 

menciona: 

Q.tll\1, É O SEU NOME? - Antonio Joio LO:pes; 

Q.UAL É A S~ NA.CIONM.I.Dt\DE? - · Portuguesa; 

DE ONDE i NAXURM.? - De Oa bo arde; 

Q.ThtL ~ A s~ IDADE? - Trinta e quatro annos ; 

Q.U&L t O SEU EST.ADO CIVIL? - ·viuvo; 

DE QUEM É FILHO? - De João Manoel LO:pes, digo de 
João Lopes Gomes e nna Ml.ria Rm.ilia Rodrigues; 

QUAL É A SUA PROFISSÃO? - Portuario, IlWlobreiro; 

ONDE RESIDE? - Rua ~rquez de Herval ng 83, em santos; 

SA.BE LÊR E ESCRE.VER? Sim. 

Nada nais lhe foi :perguntado, quanto á sua qualirioação. Lido 

e achado conforme este auto, vae elle assignado por todos os membros da 

Commia~o e :pelo indiciado. - b'ei to a asaignado em uma das salas do 

terceiro andar do ed:f'icio do Escri:ptorio do Tr'd.:f'ego da Companhia Docas 

de santos. - Santos, lg de Março de 1937. 

Presidente: ~~~ 
ice-Presidente:~~-
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INQUERrrO AJJMINISTRA.TIVO 
Companhia Docas de santos 

TERMO DE DE~ÇÕE~. ~~ 
Ao ~rimeiro dia do mez de Março do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, pelas quatorze horas e ~uinze minutos, em uma das salas 

do terceiro andar do edificio do Escriptorio do Trafego da companhia 

Docas de santos - local designado para se effectua.rem Gs tra ba.lhos do 

~rasante· inquerito administrativo, compareceu o snr. Antonio João r.o~es, 

manobreiro, viuvo, com trinta e quatro annos de id&Qe, portuguez, natu­

ral de Cabo Verde, com onze annos de serviço na companhia Docas de oan­

tos. Interrogado :pelo snr. Presidente, sobre o que ~oderia allegar 

em seu favor, qua.nto ao facto de que é accusado, res:poiXle:u que, ef:f'ecti­

vamente, no dia 12 do corrente, digo de Fevereiro :proximo :findo, alvejou 

com um tiro de garrucha o Snr. Paulino Pagano, Che:f'e da secção dos 1--rans• 

:portes; que, todavia, não :praticou essa acção com o intuito de ma.tar 

aquelle seu superior, mas apenas com a intenção de amedrontal-o; que o 

:facto teve origem em antisas · ~uestões que ~inha teDdo com 9 seu collega 
' . 

Silvino Silva, encarregado do ":ponto".• Resumindo, o indiciado allegou 

que após uma. ultima. discussão que tivera com aquelle encarregado, al­

guns dias antes, por questões dÓ :pro:prio serviço de •:ponto•, o snr. pau­

lino Pagano, tendQ disso conhecimento, resolveu :providenciar, tendo en­

tão :punido apenas o pro:prio accusado, com suspensão; que, diante disso, 

~ignado com o :facto de se ver attingido sósinho por aquella :puniç!o, 

resolveu tomar a attitude que tomou. ~ue tanto a discussão anterior, 

com o seu collega Silvino, como a aggressão ao snr. Paulino, tiveram 

lugar na rua, :f'óra das de:pendencias da Companhia DOcas. q_ue o encontro 

.. (" cg__m aquelle Chefe, do qua.l resultou a aggressão, foi intei~~te ca-

sual. Nada mais disse nem lhe :foi perguntado, ~elo que, eu Miguel - , ' 

JAntonio Lopes, secretario, encerrei o presente termo que, lido e acha­

do con:f'orme, vae assignado :por todos os membros da Commissão e :pelo 
• 

iiXliciaà.o, Antonio João Lopes. - J!'eito e assignado em uma das salas do 

terceiro andar do edificio do Escriptorio do Trafego da companhia ~ocas 
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de santos. - santos, 10 de ~rço de 1937 • 

.Presidente:~~~~ 
Vice-Presidente: '-----' ~ )i,~/ 
secretario: 
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ASSENTADA. 
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IN UERITO ADMINISTRNriV~ 
COIIII>anh:la Docas de Santos/ 

. ------- ~ ~~ 

Ao primeiro dia do mez de Março do anno de mil novecentos e 

tr1nta e sete, em uma das salas do terceiro andar do edificio do Escri­

ptorio do Trafego da Companhia Docas de santos, onde se achavam reunidos 

os membros da Commissão nomeada para o presente in~uerito, juntamente 

com o accusado Antonio João Lo:pes e com seu advogado, deu-se inicio ao 

interrogatorio das testemunhas indicadas neste :processo, co~orme a se­

guir se discr1 m1 na. - Eu, Miguel Antonio LO:pes, secretario, o dactylo­

gra.:phei. 

l_ testemunha 

FELIPPE JOS~ DA.BOS, com trinta e oito nnos de id e, brasileiro, natural 

de Monte santo, Estado de M.i.na.s Ger es, ajudante do Chefe da secção dos 

Trans:portes, com vinte e quatro annos de serviço, residente á rua aoyaz 

ng 19, nesta cidade, sabendo lêr e escrever. Interrogado sobre si esta­

va disposto a s6 dizer a verdade, respondeu que sim. Inquirido sobre o 

facto ue deu origem a este inquerito, respondeu o seguinte: que no dia 

10, pelas dezenove horas e quinze minutos, mais ou menos, recebera com­

municação de que o manobreiro Silvino Silva, encarregado do ":ponto", fô­

ra aggredido com dois soccos, pelo ma.nobreiro Antonio João LO:Pes, na rua 

Christiano ottoni; que essa communicação lhe fôra trazida pelo proprio 

Sil vino Silva, que lhe pediu tomasse :providencias sobre o occorrido; 

que, diante dessa communicação e desse :pedido de :providencias, levou o 

:ra.cto ao conhecimento do Chefe de Secção, ::;nr. Paulino, no dia seguinte; 

que este ultimo deliberou então sus:pender :por dias o manobreiro Antonio 

João Lo:pes, digo, que este ultimo deliberou então sus:pender do serviço 

o ma.nobreiro Antonio João LO:pes, até :posterior ordem do snr. Su:perinten­

dente; que, no dia 12 de Fevereiro, :pelas dezoito horas, mais ou menos, 

ao dirigir-se para o serviço da noite, teve o:p:portunidade de encontrar 

o accusado na esquina do armazem I externo, tendo a impressão de que es­

te estava em attitude de quem espera alguem; que, ao passar pelo accusa-
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do, este acompanhou-o, entrando comsigo no Esori~torio da secção· e, 

uma vez alli, o accusado ~rocurou saber do snr. P8.ulino Paga.no á 

havia ordem para q_ue ~udesse voltar ao serviço, 

Chefe que não, que voltasse no dia seguinte, ]ara colher nova informa-

çã.o; que, diante disso o acousado retirou-se, havendo o de~oente, en­

tão, informado o Snr. P&ulino do encontro que tivera com o accusado 

na esquina do armazem I externo e da attitude suspeita em que o notara, 

(
/ fazendo vêr ainda ao referido Chefe a conveniencia de uma providencia 

immediata para soluccionar o assumpto, pois parecia-lhe q_ue este se 

encaminhava para fim violento; que tanto o depoente como o Chefe da 

Secção viam na attitude do manobreiro Lopes a intenção de aggredir o 

~~ manobreiro Silvino Silva, não suspeitamo, nem de leve, que estivesse 

( { em jogo tambem pessôa do Chefe da Secção; que, depois da conversa 

que teve com o referido Chefe, sahiram ambos para vêr se reencontravam 

o ma.nobreiro Lopes e si com a sua intervenção evitavam qualquer rixa 

entre os dois ma.nobreiros; que, ao chegarem ao portão do posto f'isoal, 

o depoent , não vemo mais .o manobreiro procurado, deixou o onr. Fauli­

no Pagano e voltou sosinho ao Escri~torio; que momentos depois de alli 

haver chegado, entrou o nano breiro Antenor Ramalho, com um chamado 

urgente, de parte do snr. P8.ulino, o qual lhe mandava dizer que havia 

sido alvejado e desejava tal1ar-lhe; que, ao sahir para attender a tal 

chamado, vieram ao seu encontro ma.is dois zranobreiros, os snrs. Augusto 

\)

Lima e Manoel Marques Figueira, os quaes lhe communioaram que o mano­

breiro Lopes vinha em direcção ao Escriptorio e lhe pediram que mandasse 

lo manobreiro Silvino Silva esconder-se; que immediatamente a:pós, viu 

effectivamente o manobreiro Lopes passar nas immediações do local, di-

rigindo-se, porem, em direcção á :porteira que dá accesso á rua Chris­

tiano Ottoni, e não demonstrando intenção de :procurar o manobreiro 

Silvino Silva. orrerecida a ~alavra ao accusado, este, ~elo seu advoga­

do ~resente, reinquiriu a testemunha. A essa reinquirição, res:pondeu o 

depoente: que trabalha sob as ordens da victima snr. Paulino pagano; 

que ignora quaes as causas, digo: que não assistiu ao incidente havido 

entre o a.ccusado e o manobreiro Silvino Silva, motivo :porque desconhece 



quem foi o aggressor; que, o que sabe, f' oi :por ouvir dizer da :pr 

victima, snr. SUvino Silva; que, :pÓd.e a.í':t'irmar que não se :proce 

competente inquerito :para se apurar a verdade do allegado :pela victima 

Silvino Silva; que, não obstante a falta de inquerito, f'oi o accusado 

:presente o uni co a ser suspenso do serviço; que conhece o accusado ba 

:perto de tres annos, mais ou menos, :podendo affirma.r que o comportamen­

to delle, accusado, tem sido bom, não temo conhecimento de nenhuma 

f'alta grave do mesmo, a não ser aquella de que :presentemente é accusado; 

que tambem não assistiu ao incidente entre o accusado e victima, onr. 
Paulino Pagano, e o que soube, quanto a este, f'oi :por ouvir dizer á 

:pro:pria victima. A seguir, :pelo advogado :presente, f'oi dito que contes­

tava, em :parte, o depoimento desta 1a testemunha, :por motivos que ad­

duzirá o:p:portu.namente. Nada mais dissà nem lhe f'oi :perguntado, :pelo 

que, eu, Miguel Antonio Lopes, secretario, encerrei o :presente termo 

que, lido e achado conforme, vae assignad.o :por todos os membros da com­

missão, :pela testemunha, pelo accusado e seu advo~do :presente. tiantos, 

lQ de Março de 1937. 

Presidente: 

Vice-Presidente: >_$~::.::=2':K{4~~~~:._ __ _ 
secretario: 

Testemunha: 

Accusado: 
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IN IJERITO M:JJ/iiNifERAT~w 
Coll(panhia_~~~-de :>ar%; 

TERMO D'g 'ENOE:RRAMENI'O DOS TRAMLllOS DO DIA lQ DE 

}~ ~ 1937. 

Pelo snr. Presidente roram encerrados os trabalhos ás deze­

seis horas e vinte e cinco minutos, ricando designado o dia tres do 

corrente (depois de amanhã) para a continuação dos mesmos trabalhos, 

os quaes deverão ter inicio ás quatorze horas, com o interrogatorio 

, das testemunhas restantes. E para constar, eu, Miguel Antonio LOpes, 

secretario, lavrei o presente termo que, lido e achado conforme, vae 

assignado por todos os membros da Commissão. 

de 1937. 

Presidente: 

ice-President 

Secretario: 

~antos, lQ de Março 
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Companhia Docas de ~,~s ------- ~11 

uertifico que nesta data juntei aos presentes autos uma procu­

ração feita em tórma legal e passada por Antonio João LOpes em favor 

dos Drs. Antonio Novaes Bra.rdão e Lincoln Feliciano da Silva, advoga­

dos. Dito documento foi entregue á Commissão dentro do :prazo estabe­

lecido na acta nQ 2 e :passa a constituir a tolha nQ 27 deste processo. 

santos, 2 de Março de 1937. 
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Estado de São Paulo Comarca de Santos 

4. 0 TA 8 E L L I Ã O 

I 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 193 

Telephone, 5052- SANTOS 

J 

Primeiro traslado da procuração bastante que faz 

NTONIO JO O LO ES --~ 

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO BASTANTE VIREM, que 

no anno do nascimento de NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO de mil novecentos e trint O sete 

aos dois - 2- dias do mez de o. r ç o nesta cidade de 

Santos, Estado de São Paulo, dos Estados Unidos do Brasil, em meu cartorio, perante mim Tabellião, compa-

rece th. como outorgante 

vo , rosidente nesta cid,de r rquoz do Herv( 1 n° 83 , 

-
reconhecido pelo proprio dt mim e 
fé perante as quaes por ell , foi dito que, por este publico instrumento, nomeava e constituía 

seu bastante procurador es os lJrs . A llT ONIO NOVAES BRANDI\ O e LINCOLN F'E 

LICIANO DA SILVA , dvo ·· dos,co esc iptorio nest cidrd , conjunt 

ou sep r ... d(I.Jlonte , po.r o fim espoci 1 do ropr·osont ·- lo o cofendé­

lo e1.1 todoo os : ctos à termos üo um inquor•ito dninistr~ tive po -

runto a co p nhi Docrs doS ntos,pr•oduzinclo 1Joclo o vono1•l do ro 
::J -

v s , us ndo de todos os rocur•so s log es o subnt no loc ondo em quem 
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concede todos os seus poderes, em Direitos permittidos, para que em nome dell outorgante, como 

se presente fosse , possa em juizo e fóra delle requerer, allegar, defender todo o seu direito e justiça, em 

quaesquer causas, ou demandas cíveis ou crimes movidas ou por mover, em que ell , outorgante for 

Autor ou Ré em um ou outro fôro; fazendo citar, offerecer acções, libellos, exepções, embargos, sus­

peições e outros quasquer artigos; contrariar, produzir, inquirir c reperguntar testemunhas, dar de suspeito a 

quem lhe fôr; jurar decisoria e supletoriamente, na alma dell outorgante , e fazer dar taes juramentos 

a quem convier; assistir aos termos de inventario e partilhas, com as citações para elles; assignar autos, requeri­

mentos protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confissão, louvação e desistencia; appellar, aggravar ou 

embargar qualquer sentença ou despacho, e seguir estes recursos até maior alçada; fazer extrahir sentença 

requerer a execução dellas; sequestres; assistir aos actos de conciliação, para os quaes lhe concede poderes 

ilimitados, pedir precatorias; tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos 

e tornai-os a receber; variar de acções e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais 

procuradores, e os substab lecidos em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em seu vigor e revogai-os, querendo, 

seguindo suas cartas de ordens e avisos particulares, que sendo preciso, serão considerados como parte desta. E 

tudo quanto assim for feito pelo dito seu procurador ou substabelecido promette haver por valioso e firme 

reservando para sua pessoa toda a nova citação. Assim o disse do que dou fé e me pedi este 

instrumento que lhe li, acceit e assig c Oll O t ..... t.OJ lUr'1. S b i O , 

inh· <-' conheci s . u , An no nj , J 1d. nte,oscre -

vi . Eu, .·nool Fe roir j , T bolli"'o, subscrevi. ( . .. . ) nto -

nio Jo"'o Lopes . Luiz 1' .,r.om~. g • Virgilio x.- vier do. or es 

ISENTO DE SELLO FEDERAL 

• 
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INQ.UERITO JJiDJ.!INISTBATIV~ 
Companhia DOcas de santos 

Aos tres dias do mez de Março do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, pelas quatorze horas, em uma das salas do terceiro an­

dar do edificio do Escriptorio do Trafego da Companhia Docas de ~­

tos, á praça Candido Gaffrée, em santos - local designado para se ef­

fectuarem os trabalhos do inquerito administrativo iniciado pelas por­

tarias de 15 e 23 de Fevereiro ultimo, do Snr. Inspector Geral da com­

panhia Docas de Santos - presentes os cidadãos Snrs. JUlio Barreto de 

Sousa, João Gonçalves Vianna e Miguel Antonio LO:pes, membros nomeados 

para constituirem a respectiva Commissão de ~uerito, mandou o primei­

ro, na qualidade de Presidente, que se continuassem os tra ba.lhos inter­

rompidos a lQ do corrente e que o Secretario, para isso, apregoasse os 

nomes do accusado e das testemunhas restantes, o que foi feito, compa­

recendo o snr. Antonio J~o Lo:pes, aconJ.I)anhado, como na audiencia ante­

rior, do seu advogaà.o Dr. Antonio Novaes Brarxl.ão, e os Snrs. Antenor 

Ramalho, Augusto Lima, Manoel l&U'ques Figueira, José Augusto II e lll­

noel Mathias. Ordenou o snr. Presidente, em seguida, que por assenta­

da, e na :presença do accusado, fossem ouvidas as referidas testemunhas, 

o que se passou a fa~er. Como nenhuma outra disposição preljmjnar hou­

vesse a tomar, eu, Miguel Antonio Lo:pes, secretario, lavrei a presente 

acta que, lida e achada conforme, vae assignada por todos os membros da 

Oommissão. Santos, 3 de Março de 1937. 

Presidente: 

ice-Presidente: 

Secretario: 
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INQ.UERITO ADJ.IINISTRATIV~ 
Companhia Docas de oant~ ------- j~'JI 

Aos tres dias do mez de ~rço do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, em uma das salas do terceiro andar do edificio do .Kscri­

ptorio do Trafego da Co~anhia Docas de santos, onde se achavam ~rasan­

tes os membros da Commissão nomeada ~ara o ~resente inquerito, junta­

mente com o accusado Snr. Antonio Jolto Lo~es e com o seu advogado .vr. 

Antonio Novaes Br.andão, procedeu-se á continuação do interrogatorio 

das testemunhas indicadas neste ~recesso, como a seguir se discrimina. 

Jru, Miguel Antonio Lo:pes, secretario, o dactylogra:phei. 

2& testemunha 

ANTENOR R&MALHO, com vinte e sete annos de idade, brasileiro, natural 

de santos, manobreiro, com doze annos de serviço na Co~nhia Docas de 

santos, residente á. rua Ma.r<tuez de Herval na 193, sabendo lêr e escre­

ver. - Interrogado :pelo snr. Presidente, sobre si estava disposto a s6 

dizer a verdade, respondeu af'firmativamente. Inquirido :pelo mesmo snr. 
Presidente, quanto aos detalhes de seu conhecimento, sobre o facto em 

apuração, respondeu o seguinte: que no dia 12 de Fevereiro ultimo acha­

va-se em serviço no Escriptorio dos Transportes, quando, :pelas dezoito 

horas, mais ou menos, verificou a :presença do manobreiro Antonio João 

Lopes naquelle recinto, constatando que o mesmo procurava saber do v~e­

fe da Secção, snr. paulino Fagano, si já havia ordem para que pudesse 

voltar ao serviço, visto que elle, Antonio João LOpes, se achava sus­

penso do trabalho; que, nessa occasião teve op:portunidade de ouvir a 

resposta do alludido Chefe, o ~ual respondeu ao manobreiro Lopes que 

n!o, que voltasse no dia seguinte; que, de:pois dessa resposta, o Chefe 

Paulino sahiu do Escriptorio em com,panhia do seu ajudante snr. b'eli:ppe 

José Dabus; que, momentos depois, constatou a volta deste ultimo; que, 

de:pois disso, havenlo se retirado igualmente, em direcção ao :posto 

fiscal :proximo daquelle Escriptorio, encontrou-se com o snr. paulino 

Pagano, do qual recebeu o encargo de voltar a chamar o ajudante Jfelip:pe, 

ordem essa que cumpriu, :permanecendo no Escri:ptorio emQuanto o referido 
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ajudante vinha em procura do Che:t"e Paulino. Q.ue, relativamente á 

gressão de que trata este inquerito, nada viu pessoalmente, disso 

do conhecimento apenas por intermedio de terceiros . Dada a :palavra ao 

advogado presente, este :t"ez ao depoente algumas perguntas,que :t"oram res­

pondidas como a seguir se menciona: - que conhece a testemunha prece­

dente, snr. Felippe José Dabus, e p6de aff'irmar que a mesma traOO.lh.a 

sob as ordens directas da victima, que é seu s~erior hierarchico; que 

conhece o denunciado ha quatro annos, mais ou menos, e que o mesmo, na 

sua opinião, tem sido um trabalhador correcto, ordeiro e cumpridor de 

seus deveres. - Nada mais disse nem lhe foi perguntado, pelo que, eu, 

Miguel Antonio Lopes, secretario, encerrei este termo que, lido e acha­

do con:t"orme, vae assignad.o por todos os membros da Cozmnissão, pela tes-

temunha, pelo accusado e seu advogado. santos, 3 de Março de 1937. 

Presidente: 

Secretario: 

Testemunha: 

Accusado: _cf{.~~ _ 
~~ou~~~. 

3~t. testemunha. 

AUGUSTO L~, com trinta e sete annos de idade, brasileiro, natural do 

Estado de Minas Geraes, manobreiro, com oito annos de serviço na com­

panhia Docas de santos, residente no Morro do Facheco, sabendo lêr e 

escrever. Preliminarmente, af:t"irmou que está disposto a s6 usar da 

verdade, em tudo quanto disser. Interrogado pelo snr. Presidente, so­

bre o facto que deu origem ao presente inquerito, respondeu o seguin­

te: que no dia da occorrencia, isto é, a 12 de Fevereiro ultimo, acha­

va-se em serviço no páteo do vallongo, quando veio ao seu encontro o 

manobreiro Antonio João Lopes, referindo-lhe este que estivera no Es­

criptorio dos Transportes, onde fôra indagar do snr. paulino J?agano 
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quando poderia considerar como terminada a suspensão que lhe 

cada antes, em consequencia de uma discussão que tivera com um col 

de serviço, o manobreiro Silvino Silva, encarregado do "ponto"; qu, 

aoorescentara o ma.nobreiro Lopes, o Snr. Paulino res:pomera a isso 

dizendo depender do snr. Su:perintemente do Trafego, o término da sus­

pensão; que, momentos depois dessa conversa, ouviu nas immadiações do 

loca.l um alarme, sabemo em seguida que se tratava de \l.IOO. aggressão a 

tiro, levada a atreito :pelo manobreiro Lopes, contra o Chefe de secção, 

snr. Paulino Pagano; que, relativamente á discussão havida entre Lopes 

e Silvino, não teve op:portunidade de assistil-a, sabendo apenas que a 

mesma deu motivo á suspensão do ma.nobreiro LO:pes. Dada a palavra ao 

advogado de defesa, este reinquiriu a testemunha presente, obtendo as 

seguintes declarações: que, :por ouvir dizer, pois não assistiu ao in­

cidente havido entre o accusado e o snr. Silvino Silva, sabe que foi 

a :penas o accusado castigado com uma. suspensão; que não sabe si houve 

inquerito a respeito desse incidente, nem si o accusado foi chamado a 

depôr, sabendo apenas que, a:p6s a queixa dada :por Silvino Silva, foi o 

denunciado suspenso; que sabe ser a testemunha Feli:p:pe Dabus ajudante 

da victi.D:a, trabalhamo directamente sob as ordens daquella; que conhe­

ce o denunciado :presente e :p6de affirma.r que o mesmo, na opinião delle, 

depoente, é um homem trabalhador, ordeiro e cumpridor de seus deveres. 

Nada mais disse nem lhe foi :perguntado, :pelo que, eu, :M1guel Antonio Lo­

:pes, secretario, encerrei este termo que, lido e achado conforme, vae 

assignado :por todos os :presentes. - santos, 3 de Março de 1937. 

Presidente: 

Vice-Presidente· ~ 

Secretario: ~ ,~ ~ ~~ 
Testelllllilha: < ~~ L--..--..---::::------­
Iniiciado: 
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4a testemunha 

MANOEL MARQ.UES FIGUEIRA., com trinta e tres annos de idade, 

natural de ca.ntanhede, districto de Coimbra, manobreiro, com onze annos 

de serviço na Companhia Docas de santos, residente á rua Braz Cubas nQ 

130, nesta cidade, sabendo lêr e escrever. - A' pergunta sobre si es­

tava disposto a s6 dizer a verdade, respomeu a.f'f'irmativamente. - ~obre 

o facto que motivou o presente inquerito respondeu o seguinte: que, no 

dia 12 de Fevereiro, ao dar entrada no serviço, notou,pela attitude 

de seus collesas, que algo de anormal havia occorrido entre elles, sa­

bendo depois que o manobreiro Lopes havia alvejado com um tiro o Chefe 

da Secção dos Transportes, Snr. Faulino paga.no; que, dias antes, isto 

é, no dia 10, fôra interrogado pelo manobreiro LOpes, sobre si sabia 

de alguma queixa dada por Silvino Silva ao snr. Paulino Pagano, respon­

dendo a isso que de nada sabia. Dada a palavra ao advogado de defesa, 

este interrogou novamente a testemunha, obtendo as seguintes declara­

ções; que não assistiu ao incidente havido entre o denunciado e o onr. 
tlilvino Silva, não sabemo, portanto, quem deu começo a tal incidente; 

que sabe que, em consequencia dessa incidente, foi o denunciado, a só­

menta alle, suspenso do serviço; que não sabe si foi aberto inquerito 

para se apurar a causa desse incidente, sabemo, outrotanto, ainda 

por ouvir dizer, que a uelle facto occorreu f6ra das horas de serviço, 

nas proximidades da rua Christiano Ottoni; que conhece o denunciado 

presente ha cerca de seis annos, ma.is ou menos, e p6de dizer que o mes­

mo é pessôa. ordeira, cumpridora de suas obrigações, e que nunca o viu 

envolvido em quaesquer desordens; que conhece o snr. Felippe m bus, 

testemunha no presente inquerito, e que o mesmo é ajudante da victima, 

trabalhamo directamente sob as ordens dalla. - 1 ada mais disse nem lhe 

foi perguntado, pelo que, eu, Miguel Antonio Lopes, secretario, encer­

rei o presente termo que, lido e achado conforme, vae assignado por to­

dos os presentes. - santos, 3 de Março de 1937. 

Presidente: 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DOS ~OS DO DUL ~ DE 

MARÇO DE 1937. 

Pelo snr. Presidente :foram encerrados os trabalhos ás deze­

sete horas, ficando designado o dia quatro do corrente (amanhã) para 

a continuação dos mesmos trabalhos, os quaes deverão ter inicio ás 

quatorze horas, com o interrogatorio das testemunhas restantes, snrs. 

Manoel Mathias e José Augusto II. E para constar, eu, ~üguel Antonio 

Lopes, secretario, lavrei este termo que, lido e achado conforme, vae 

assignado por todos os membros da Commissão. 

1937. 

Presidente: 

Vice-President 

Secretario: 

Santos, 3 de Março de 



.. 

Aos quatro dias do mez de Março do anno de mil novecentos e 
• 

trinta e sete, ~elas quatorze horas, em uma das salas do terceiro andar 

do edificio do Escri~torio do Trafego da companhia Docas de santos, á 

~ra.ça Candido Gaf'frée, em santos - local designado ~ara se effectuarem 

os trabalhos do ~rasante inquerito aõrninistrativo - ~rasantes os cida­

dãos Snrs. Julio :aa.rreto de Sousa, João Gonçalves Vianna e M1guel Anto­

nio Lopes, membros nomead.os ~ara constituirem a res~ectiva connnissão d.e 

Inquerito, ma.r:dou o ~rimeiro, na. qualidade de :Presid.ente, que se conti­

nuassem os tra ba.lhos interrompidos hontem e que o secretario, :para isso, 

a~regoasse os nomes do accusado e das testemunhas restantes, o que foi 

feito, comparecendo o Snr. Antonio João Lo~es, acompanhado, como na au­

diencia anterior, ~elo seu advogado Dr. Antonio Novaes ..Brandão, e os 

Snrs. Manoel Ma.thias e José Augusto II. Ordenou o Snr. Presidente, em 

seguida, que ~or assentada e na ~esença do acousado, fossem ouvidas as 

referidas testemunhas, o que se :passou a fazer. Como nenhuma outra d.is­

~osição ~rel1minar houvesse a tomar, eu, Miguel Antonio ~es, secreta­

rio, lavrei a presente acta que, lida e achada oonf'orme, vae assignada 

~or todos os membros da Commissão. - santos, 4 de ~ço de 1937. 

Presidente: 

Vioe-President 
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Aos quatro dias do mez de Março do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, em uma das salas do terceiro andar do edificio do Es­

criptorio do Trafego da Companhia Docas de santos, onde se achavam re­

unidos os membros da Commissão nomeada para o presente inquerito, jun­

tanBnte com o accusado Antonio João Lopes e com seu advogado, deu-se 

inicio ao interrogatorio das testemunhas restantes, como a seguir se 

discrimina. Eu, Miguel Antonio Lopes, secretario, o dactylographei. 

5A testemunha 

MANOEL MATHIAS, com trinta e tres annos de idade, portuguez, natural 

de Coimbra, manobreiro, com dezeseis annos de serviço na Companhia Do­

cas de santos, residente á rua Braz Cubas nQ 30, sabendo lêr e escre-

ver. Interrogado pelo snr. Presidente sobre si estava disposto a 

s6 dizer a verdade, respondeu que sim. Inquirido sobre o t"acto que 

deu motivo ao presente inquerito, respondeu o seguinte: que, no dia 12 

de Fevereiro ultimo, achava-se no Esoriptorio dos Transportes, onde 

t"õra a chamado de serviço, pelas dezoito horas, approximadamente, quando 

constatou a presença, alli, do manobreiro Lopes; que, sendo este ultimo 

visto pelo Snr. Paulino, t"ôra interrogado pelo mesmo Chef'e sobre qual 

o motivo de sua presença; que a essa pergunta, o manobreiro Lopes ex­

plicara ao snr. :Paulino que vinha saber quamo podaria voltar ao tra­

balho, visto que se achava suspenso; que o snr. Faulino, a isso, res­

pondera não ter aima ordem do Snr. superintendente; que, depois disso, 

o depoente sahiu do Escriptorio para continuar a trabalhar nas immedia­

ções; que, já f6ra do Escriptorio, e algum tempo depois, percebera um 

alarme entre o pessoal, vindo a saber, por lhe haverem dito, que o ma.­

nobreiro Lo:Pes alvejara com um tiro o snr. Paulino paga.no. Nada mais 

disse nem lhe f'oi perguntado, pelo que ••• digo: Dada a pal,avra ao advo­

gado de defesa, este reinquiriu a testemunha, resultando disso mais as 

seguintes declarações: que conhece o denunciado ha quatro annos, mais 
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ou menos, e :p6de af'f'irnar que o mesmo é individuo de bons 

trabalhador, correcto e que nunca, desde que o conhece, o viu e 

do em quaesquer desordens; que não assistiu ao incidente havido entre 

o denunciado e o snr. Paulino Pagano, mas que ouviu dizer que tal :facto 

o c correu :f'6ra das horas de serviço e em local extranho ao mesmo; que, 

sabe que dias antes o denunciado tivera uma :pequena desavença com o mano· 

breiro Silvino Silva e que este, indo queixar-se aos superiores, obteve 

a suspensão do denunciado; que não sabe si o snr. Silvino Silva tambem 

:f'oi suspenso; que não sabe, tambem, si o denunciado encontrou-se ca­

sualmente com a victima, por occasião do incidente acima ref'erido. Nada 

mais disse nem lhe :f'oi :perguntado, :pelo que, eu, Miguel Antonio Lopes, 

secretario, encerrei este termo que, lido e achado conforme, vae assi­

gnado :por todos os presentes. - Santos, 4 de ~rço de 1937. 

Presidente: 

sa testemunha 

JOSR AUGUSTO II, com trinta e um annos de idade, :portuguez, natural 

de Coimbra, manobreiro, com nove annos de serviço na Companhia Docas 

de santos, residente á travessa Valla Grande, nesta cidade, sabendo 

assignar o seu nome. - Interrogado :pelo Snr. Presidente, sobre si es­

tava disposto a s6 dizer a verdade, respondeu af'f'irmativamente. lnqui­

rido sobre o que :poderia adeantar, quanto ao :tacto que motivou este 

in uerito, respondeu o seguinte: que no dia da occorrencia achava-se 

em serviço em frente ao Escri:ptorio dos Transportes, quando notou . 
signaes de alarme, denunciando qualquer occorrencia grave, signaes es­

ses que se traduziam em ajuntamentos e commentarios; que, :procurando 



saber do que se tratava, recebera informações de que o 

acabava de alvejar com um tiro, nas :proximidades da Oama.ra MUnic 

o Snr. Paulino Pagano, Chefe da Secção dos Transportes. Interrogado 

:pelo snr. Presidente sobre si nada sabia ~uanto a qualquer altercação 

entre o accusado e o manobreiro Silvino Silva, encarregado do ":ponto", 

respondeu que, de facto, dias antes, notara neste encarregado alguns 

signaes de contusão no rosto; que, depois, :por boatos, soubera serem 

taes signaes oriundos de uma rixa entre os dois referidos manobreiros, 

e que, segur:do esses boatos, houvera Silvino sido aggredido :por LOpes; 

que soube ter LOpes sido suspenso do serviço, mas ignora quaes os mo­

tivos dessa :punição. Reinquirido pelo advogado de defesa, o depoente 

accrescentou mais o seguinte : que não assistiu ao incidente havido en­

tre o denunciado e Silvino Silva, não sabemo, :portanto, quem deu ini­

cio a esse facto; que, conforme já referiu, notou, a :pós o incidente 

acima referido, que o snr. Silvino Silva trazia no rosto signaes de 

ma.chuca.dura, não :perguntamo do que provinham esses signa.es e não sa ban­

do si foi resultado de briga ou de qualquer outro accidente; que, a:p6s 

esse facto, foi o denunciado suspenso do serviço, o mesmo não se dando 

com Silvino Silva, :pois este continuou em serviço; que, conhecendo o 

denunciado ha um anno e :pouco, p6de affirma.r, já :pelo conhecimento que 

delle tem, já por referencias dos companheiros de serviço, que o mesmo 

é individuo trabalhador e ordeiro. - Nada mais disse nem lhe foi :per­

guntado, pelo que, eu, Miguel Antonio Lopes, secretario, encerrei este 

termo que, lido e achado conforme, vae assignado por todos os presentes. 

~antos, 4 de Março de 1937. 

Presidente: 

Vice-Presidente: 

• 
Secretario: 

Testemunha.: 

Accusado: ~~~ bk _____ _ 
~~ "Y\ ./~ dn-_."J 
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INQ.UERITO ADMINISTRATIVO ~ /GJ 
Companhia ~~~~-da santos ~ I [J-

TERMO DE ENCERRA.MENrO DOS %".RAB!\JJiOS DO DIA.. ! DE 

MARQO DE 1937. 

De~ois de ouvida a ultima testemunha intimada ~ela commissão, 

o snr. Presidente ~erguntou ao advogado ~resente si tinha de:t'esa a 

a~resentar, para o que marcaria o ~razo de cinco dias. A isso, res~on­

deu aquelle advogado que sim, mas que, antes disso, requeria :t'ossem 

ouvidas tambem tres testemunhas de de:t'esa que tinha arrolado, visto que 

s6 de~ois disso ~oderia a~resentar de:t'esa escri~ta. uomo testemunhas, 

accrescentou dito advogado, citava os Snrs. Manoel Valdevino soares, 

Lino Bernardo dos santos e Luiz Domingos dos santos, residindo o ~ri­

meiro no Morro do Pacheco, o segundo no bêco do Loureiro nQ 12 e o ter­

ceiro na avenida Attonso Penna nQ 615. o snr. Presidente, de:t'erindo o 

pedido, declarou encerrados os trabalhos de hoje, marcando ~ara amanhã, 

dia 5, ás quatorze horas, a audiencia dessas testemunhas. E ~a cons­

tar, eu, Miguel Antonio LO~es, secretario, lavrei este termo que, lido 

e achado conforme, vae assignado ~or todos os presentes. - santos, 

4 de Março de 1937. 

Vice-Presidente: 

Secretario: 

A.ccusado: 
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Aos cinco àias do mez de Março do a.nno de mil novecentos e 

trinta e sete, pelas quatorze horas, em uma das salas do terceiro an­

dar do edif'icio do Escriptorio do Tra.f'ego da Companhia Docas de san­

tos, á praça Candido Ga.f'frée, em santos - local designado para se ef'­

f'ectuarem os trabalhos do inquerito aam1n1strativo iniciado pelas por­

tarias de 15 e 23 do mez de Fevereiro ultimo - presentes os cidadãos 

snrs. Julio .Barreto de Sousa, João Gonçalves Vianna e Miguel Antonio 

LOpes, membros nomeados para constituirem a respectiva commissão de ln­

querito, rramou o primeiro, na q,ualidad.e de Presidente, que se conti­

nuassem os trabalhos interrompidos hontem e que para isso o ~ecretario 

apregoasse os nomes do accusado e das testemunhas de def'esa por este 

indicadas, o que f'oi f'eito, comparecendo o snr. Antonio João LOpes, 

acompanhado de seu advo~do, e os Snrs. Manoel valdevino soares, Luiz 

Bernardo dos Santos e Luiz Domingos dos Santos. Ordenou o snr. Pre­

sidente, em seguida, que por assentada e na presença do advogado, fos­

sem ouvidas as referidas testemunhas, cada uma de per si, o que se 

passou a fazer. - Eu, Miguel Antonio LOpes, secretario, lavrei a pre­

sente acta que, lida e; achada con:t'orme, vae assignada por todos os 

membros da Commiss~o. - Santos, 5 de Março de 1937. 

Presidente: 

Vice-Presidente: 

Secretario: 
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Aos cinco dias do mez de Março do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, em una das salas do terceiro amar do edi:ficio do .Es­

criptorio do Trafego da Com,panhia Docas de santos, onde se achavam 

presentes os membros da Commiss&o nomeada para o presente inquerito, 

juntamente com o accusado e seu advogado Dr. Antonio Novaes Brendão, 

procedeu-se ao interrogatorio das testemunhas de defesa apresentadas 

pelo mesmo advogado, como a seguir se discr1m1na. Eu, Miguel Antonio 

LOpes, secretario, o dactylographei. 

1a. testemunha de Q;efe~ 

MANOEL VALDEVINO SOARES, com trinta e seis annos de idade, brasileiro, 

natural de Santos, casado, manobreiro da Companhia .l)Ocas de santos, 

residente no Morro do Pacheco, analpb.a.beto. - Interrogado pelo snr. 

Presidente, sobre si estava disposto a s6 di~er a verdade, respondeu 

que sim. Inquirido pelo mesmo snr. Presidente, sobre o facto que deu 

origem a este inquerito, respordeu que de nada sabia, porque não viu. 

Dada a palavra ao advogado de defesa, este reinquiriu a testemunha, 

obtendo os seguintes esclarecimentos: que n!o assistiu ao incidente ha­

vido entre o denunciado e o snr. Silvino Silva, mas que sabe, por ou­

vir dizer, que tal facto occorreu f6ra das horas de serviço, e em local 

extranho ao mesmo; que não sabe quem deu inicio a esse incidente, igno­

rando, portanto, se resultou ferimento em qualquer dos dois contendores; 

que viu, um dia ap6s esse incidente, o snr. Silvino Silva, não notando 

no rosto desse Snr. qualquer signal de pancada; que, em consequencia 

desse facto, foi o denunciado suspenso do serviço, o mesmo não se dan­

do com o Snr. Silvino Silva; que ignora si foi aberto o com,petente in­

querito para se apurar qual o res:ponsavel :pelo incidente; que não assis­

tiu ao facto que deu origem ao presente inquerito, mas que sabe, ainda 

por ouvir dizer, que o mesmo ocoorreu f6ra das horas de serviço e em 

local extranho ao mesmo; que conhece o denunciado presente ha cerca de 
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doze a.nnos mais ou menos, sendo que nesse espaço de telll.Po, nunca fjp. {~ 
accusado envolvido em discussões ou rixas com os companheiros e -#fe~ 
na o:pini!.o delle, depoente, é o denunciado um homem trabalhador e or­

deiro; que conhece o snr. Silvino Silva e que este é elll.Pregado de igual 

categoria á do denunciado, mas que constantemente tem servido como apon­

tador, cargo este de directa confiança do Chefe da secção, snr. Paulino 

Pagano. Nada mais disse nem lhe foi :perguntado :pelo que, eu, Miguel 

Antonio Lopes, secretario, encerrei este termo que, lido e achado con­

forme, vae assignado :pelos membros da Commiss~o, :pelos snrs. João de 

Almeida Filho e Mario José do Nascimento, em lugar da testemunha que 

é anal:phabeta, e pelo accusado com seu advogado. - santos, 5 de Março 

de 1937. 

Presidente: 

secretario: 

Indiciado: 

2& testemunha de defesa 

LINO BERNARDO DOS SANTOS, com trinta annos d.e idade, :portuguez, natural 

de santo Ant!o, Gabo Verde, casado, manobreiro da companhia DocalS d.e 

Santos, residente no becco do Loureiro nQ 12, sabendo lêr e escrever. 

A perguntas feitas :pelo advogado de defesa, respondeu o seguinte: que 

conhece o denunciado b.a onze annos, :podemo attestar ser o mesmo um 

homem trabalhador, ordeiro, e que nunca o viu em discussões ou brigas 

com os companheiros de serviço; que, :por ouvir dizer, sabe do incidente 

que houve entre o denunciado e o manobreiro Silvino Silva; que a:p6s es­

se incidente aquelle manobreiro deu queixa contra o denunciado, sendo 

este suspenso do serviço; que, essa suspensão só attingiu ao denuncia­

do; que, como disse, não assistiu a esse incidente, ignorando quem deu 
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<ieu causa ao mesmo, mas sabe que esse f'a.cto occorreu 1'6ra <ias horaq~r; 
serviço; que, no dia seguinte a esse facto, teve occasião de enco~~ar­

se com o Snr. Silvino Silva e que não notou qualquer signal de :pancada 

no mesmo Snr.; que ignora si roi aberto o devido inquerito a respeito 

desse racto; que o Snr. Silvino Silva, que é empregado de igual catego­

ria á do denunciado, é muitas vezes nomeado encarregado das machinas, 

acreditando o de:poente que essa nomeação é f'eita pelo snr. Pagano; que 

tambem não assistiu á briga havida entre o denunciado e a victima, sa­

bendo porém que esse racto se deu em lugar extranho e r6ra das horas de 

serviço. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, pelo que, eu, MigueL 

Antonio Lo:pes, secretario, encerrei este termo que, lido e achado confor­

me, vae assignado por todos os presentes. - Santos, 5 de Março de 1937. 

Presidente: 

Vice-Presidente: 

Secretario: 

2_ testemunha de def'esa 

LUIZ DOMINGOS DOS SANTOS, com trinta e tres annos de idade, brasileiro, 

natural do Estado de Alagôas, casado, manobreiro da Companhia Docas de 

santos, residente á avenida Affonso Penna nQ 615, sabendo assignar o 

seu nome. - Interro~o pelo snr. Presidente, sobre si estava disposto 

a s6 dizer a verdade, respondeu affirmativamente. - •s :perguntas que 

lhe dirigiu o advogado presente, res:pondeu como segue: que não assistiu 

á briga entre o denunciado e o snr. Silvino Silva, todavia, sabe, por 

ouvir dizer, que esse f'acto occorreu r6ra dos terrenos da com:panhia, 

quamo ambos se achavam dispensados do serviço; que não sabe quem deu . 
inicio á contenda; que sabe que em consequencia desse racto roi o de­

nunciado, e apenas elle, suspenso do serviço; que, no dia seguinte, ás 
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seis horas da mnhã, á hora do ":ponto", encontrou-se com o snr. 

Silva, não notando ~ualquer machucadura ou vestigio da briga ant 

naquelle companheiro; que ignora si :foi aberto inquerito a res:peito 

desse incidente; que conhece o denunciado vae :para doze annos e que, 

até ao :presente, não sabe de ~ualquar f'acto desabonador da sua comucta; 

que o denunciado é trabalhador ordeiro, de bons costumes e que, tanto 

no trabalho como :r6ra delle, nunca esteve envolvido em qualquer briga 

ou desordem; que ignora si o cargo de encarregado de serviço é de nomea­

ção do Snr. Pagano, mas :póde affirma.r que é cargo de conf'iança d.aquelle 

Chef'e, :pois obedece á ordem directamente, digo: :pois obedece a ordens 

directamente emanadas do re:ferido snr. Pagano; que esse cargo de encar­

regado de serviço tem sido constantemente occupado :por Silvino Silva; 

que tambem não assistiu ao incidente objecto do :presente inquerito, 

entretanto :p6de a:ff'irma.r que o mesmo occorreu :r6ra. dos terrenos da 

Companhi • Inquirido :pelo snr. Presidente sobre si teria visto signaes 

de maChucadura no rosto de Silvino Silva, :por occasião de dar o seu 

.. :ponto,. áquelle encarregado, res:pondeu que não. Retrucamo-lhe o snr. 
Presidente, nKo ser isso possivel, visto que outr s testemunhas tive­

ram opportunidade de constatar aquelles signaes, o depoente confirmou 

~o tel-es visto. ~ada mais disse nem lhe f'oi perguntado, pelo que, eu, 

Miguel Antonio LO:pes, secretario, encerrei o presente termo que, lido 

e achado con:forme, vae assignado por todos os presentes. - oantos, 5 de 

J&irço de 1937. 

Secretario: 

Testemunha: ~W/f .$~ 

A.ccusado: 
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INQ,UERITO ADMINISTRATIV 
Com_panhia Docas de sant 

TERMO ;Q~ ENCERRAMENTO DOS TRABt\LHOS DO DIA § DE 

MA.RQO JJ~ J:937. 

Depois de ouvida a ultima testemunha de deresa, o Snr. Pre­

sidente declarou que, af'im de con:t'irnar a communicação que f'izera. 

sobre a aggressão de que f'oi victima, o snr. Faulino Pagano seria in­

timado a comparecer perante a Commissão, no dia seguinte, 6 do corren­

te, para o que determinava reunião ás quatorze hora.s, devendo achar-se 

presente o accusado e seu advogado. Feito isso, o snr. Presidente de­

clarou encerrados os trabalhos de hoje, pelo que, eu, Miguel Antonio 

Lopes, secretario, lavrei este termo que, lido e achado conforme, vae 

assignado por todos os presentes. - Santos, 5 de Março de 1937. 

.. ... 

Presidente: 

Secretario: 

Accusado: 

= 
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os seis dias do mez de Março do anno de mil novecentos e 

trinta e sete, ~elas quatorze horas, em uma das salas do terceiro an­

dar do edificio do Escriptorio do Trafego da Companhia Docas de $an­

tos, á praça Candido Gaffrée, em santos - local designado ]ara se ef­

fectuarem os trabalhos do inquerito administrativo iniciado ~elas por­

tarias de 15 e 23 de Fevereiro ultimo, do Snr. Ins~ector Geral da com­

panhia Docas de santos - achando-se reunidos os cidadãos Snrs. Julio 

::sa.rreto de Sousa, João Gonçalves Vianna. e Miguel Antonio Lopes, membros 

nomeados para constituirem a respectiva Commissão de Inquerito, compa­

receu o snr. Fa.ulino Pagano, victina da aggressão a que se refere este 

~rocesso. Como não comparecessem o accusado e o seu advogado, o ~nr. 

Presidente, de accõrdo com a Lei, mandou que se procedesse á revelia 

dos mesmos, explica.IXlo q_ue determinara o comparecimento do snr. Pauli­

no Pagano :para o fim de obter deste ultimo a confirmação dos informes 

que, por escri~to, e no dese~enho de seu cargo, dera ao onr. ouperin­

tendente do Trafego em 13 de evereiro proximo findo, pela communicação 

TP/510, de fls. 6 e 7 destes autos, confirmação essa que ~ortaria no 

reconhecimento de taes inforxoos como depo:hmento bastante do mesmo snr. 

Paulino, neste inquerito. :Mandou, em seguida, que se fizesse a qualifi­

cação do referido snr., para constar da aota, o que se cumpriu. s per­

gWltas que em tal sentido se lhe fizeram, respondeu o onr. paulino pa­

gano ter cincoenta e sete annos de idade, ser brasileiro, natural do 

Estado de Minas Geraes, occupando o cargo de Chefe da secção dos Trans­

portes na Co~anhia Docas de Santos, com trinta e oito annos de serviço, 

e residindo á avenida Pinheiro M3.cbado nQ 630, nesta cidade. A seguir, 

para que tivesse lugar a confirmação desejada, o snr. Presidente nandou 

que se lêsse a communicação nQ TP/510, o que foi feito, declarando o 

snr. Paulino que confirmava plenamente tudo quanto nella havia escri­

:pto. Em seguida, o snr. Presidente declarou que, de accôrdo com a Lei, 



f/r 
ficava concedido o prazo de cinco dias, a começar desde já, para ~~~~ 
apresentaç~o da defesa escripta do accusado, marcando o dia 11 do{!c}r­

rente para, neste mesmo local, e á mesma hora, se continuarem os tra­

balhos. - Nada mais havendo a tratar, o snr. Presidente declarou en­

cerrados os trarelhos de hoje, pelo que, eu, Miguel Antonio LO:pes, se­

c:retario, lavrei a presente acta que, lida e achada conf'orme, va.e as­

signada por todOS OS presentes. • santos, 6 de MarÇO de 1937. 

:Presidente: 

Vice-Presiden 

Secretario: 



Aos onze dias do mez de Março do armo de mil novecentos e trin­

ta e sete, pelas quatorze horas, em uma das salas do terceiro andar do 

ediricio do Esoriptorio do Trafego da Companhia Docas de santos, á pra­

ça Candido Gaff'rée, em Santos - local designado para se e.t'f'eotuarem os 

trabalhos do presente inquerito administrativo - reuniram-se os cida­

dãos Snrs. Julio &rreto de Sousa, João Gonçalves Vianna e Miguel Anto­

nio Lopes, membros nomeados para constituírem a respectiva uommissão 

de Inquerito. o snr. Presidente declarou que, como terminasse hoje o 

prazo de cinco dias mencionado no final da acta nQ 6, havia recebido 

do advogado Dr. Antonio Novaes .ara.nião, por intermedio de portador, 

uma deresa escri:pta em ravor do acousado Antonio João LO:pes, havendo 

o mesmo advogado a:presentado desculpas por não ter :podido vir entre­

gal-a :pessoalmente. Lido esse documento, o snr. Presidente mandou 

que delle se rizesse juntada aos autos, ordem essa que se cumpriu im­

mediatamente. A. seguir, o mesmo snr. Presidente determinou Q.UB se 

providenciasse sobre o encerramento do :processo e que, para isso, se 

officiasse antes ao snr. Inspector Geral da Companhia Docas de oantos, 

solicitando o fornecimento dos certificados referidos no arta 11 das 

instrucções approvadas :pelo Conselho Nacional do 'l>ra OO.lho :para a ins­

tauração do inquerito administrativo a que allude o arta 53 dos Decre­

tos ns. 20465 de lQ de outubro de 1931 e 21081 de 24 de .tevere1ro de 

1932. Nada mais havendo a tratar, eu, Miguel Antonio Lo:pes, secreta­

rio, lavrei a :presente acta que, lida e achada conforme, vae assignada 

por todos os presentes. Santos, 11 de Março de 1937. 

Presidente: 

ice-Presidente: 

Secretario: 



r. 
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Certifico que nesta data juntei aos presentes autos, em origi­

nal, uma defesa escripta apresentada pelo advogado Dr. Antonio Novaes 

.Brandão, em favor do acousado, passando dito documento a constituir as 

folhas de ns. 50 a 54 deste processo. 

.. .. 

santos, 11 de Março de 1937. 
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o f 'to? mandou o chefe de secção chwnal-o á sua p es nça 

e de :fender? foi ahérto algum in<Jnéri to para se apurar clu vera-

cidade da queixa apre entada contru o acnsado? N""ao, a Ui o 

foi feito: ne o acus do foi ouvido e nem poude se defender. O 

tribunal,que e res!lmia tolo êle na pessôa tlo chefe d.e secção,na­

turalmente achou,lá no seu alto pensar,que o direito que tem to­

do o a.ensw.lo U. se defentler era um formnliSJ!IO inutil ••• 

O cbefe de secção -parece incrivell - estribou-se apenn.s nu pala­

vra do queixoso,o qual - diga-se de passagem - trabalha diréta­

mente sob SllüS ordens e em pôsto de sua exclusiva confiança. 

Não providenciou, como era de se11 dever, para aberta1ra de inqué-

rito; us apenas, e com }Jarciulidat.l.e mu.nifésta,snspe ndeu o de­

nunciado do serviço. 

~ 

ara comprovnr o que ci a di émo busta qu~ e 1 eia a }JrÓva te 

terliUnhal colhida no correr dê te processo. Toda as testemunhas, 

qnér as arrolauas ela vitima, quér as oferecidas pela defê a,são 

unanimes • o relatar ó fato que acima jd referimos. 

A la. test.(fls.22),tli se que soube do ocorrido por ouvir di?.er 

do próprio Silvino .:5ilvu. que foi queixar- e a ela, testermutha;"gnc 

não a sistiu o incidente entre o dennnciauo e o m, nobrl·iro Silvi­

no Silva, motivo por,tne clesconhéce quem foi o ap;essorique,o que 

sabe, foi por ouvir dizer du. própria vi tinta ~ilvino ,jilvu; gn, 

-pótle afirmar guc noo se proce en ao competente inquérito JHll'ü. se 

nr. !Silvino !Silva; ctue,nÜo obs-

I 
apnrar u \'erdude do alegudo pelo 

tante a falt· de inquérito, foi o denunciado presente o 1Ínico a 

ll er suspenso do serviço". 

l:;sta test. não sabe do fáto sinão por ouvir di:t.er uo 11 >rio qiei 

xo o. Não a si tin á bri a. Ignóru igualmente quem foi o ' resso 

e quem o agredido. O uc sabe, apenas, ~q~ ~ f9!_ a~ i;!_-- ----- -
quérito a l'~SJ ij~ d,g_ f~~ que não obstante i so ... , foi o d mut-

__.---... ""'= - ~ -.- .. _ .... 

ciauo Ót'lente " , 'l Jlenso do 
·~' ---- ~~~ 

A 3a". test. (fl .30 e 31): " -ue por ouvir ui~er, pois nao i 

t•u ao incidente, entre o acusado e 'ilvino 'ilva, sabe oue foi 

c ==a;:.·.do !?,_Otn_ .. mua su 1cnsão; <t~ não sabe s e._ h!. 
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ve inguéri to a rest)ei to cLsse 
• - -, ------ ... -;:::::a. .. " 

chruuudo a depôr, ubendQ apenas ~ tl.J!Ó a queixa dada. l'or Sil· 
_.- ,._ - ..;:: -~ -:;::=:...... ..::....; =-- ..-;;=:.... ~ .-.:a.., 

vin•, foi o dennnciuJ.o sus-, en o do crvi .o " • ..-. --==--. ~ ~ r=::.. "'=-.. --= . 
.A 4th test. (fls. 32), refére: " ~· ~ si~u ao incident«; 

=- = e _ilvi~o ~.l:!_- ~ be~.( _ortc &<], ... ~ 
eu começo e; < ne abe que, e coa . ec1ue ci 
~ ... ____ 
fáto foi o clcnuuciado e Órnente êle, suspen o tl.o serviço; n e 

~ -nao s bérto in ué ri to para se apurar_, cansa J.e e ----- -==- ::::!::::=- -=- - --..::: 
abenuo outrotauto, ainda por ouvir dizer, <JUe aqne· 

le fáto ocorreu fóra das horas de 1 

mo á ruu C h ri titmo t tord ''. 

5a. te ·t.(fls. 36 e 371 ,reluta: " ~o dennuci .o ,a art­

~ teve uL1a JJCquena al t~nH.~ão 

e· que este, indo se rtn ixa.r aos snperiôres,ohteve __... 

.;;;-=i =lrl..n.o .:.1il V<1 foi sn J.enso. '' ,..---, 

6a. test.(fls.38),cont o seguinte: primeiro diz rue notou 
"' lgnmas contusõe no r osto de ,:,il,rino .:>ilva, mas 4s rcper~ltn-, 

tas dn defesa, confessa: " <JUe não assistiu ao inci nt: . havi­

do entre o dcnunciuc.lo e Sil vi no ::silva, não sal,eml Jwrtanto, -
ou em deu inicio a ê s<:- fáto; c.:ue, couforne jó. referiu, notou, 

' --
j; Ós o incidente aciLL efcrido, que o ::Snr. ~ilvh1o ~ilv t.ra-

.., 
ziu no rô to si mues de machncu"uru., nao pergnnt· ndo de uc 

p ·ovinlu m ê .. es si !'nacs bri-

' e qualquér ou tr~ace ~ de~te; que 
----~ --~------

o der 

nun i 10 snsl'enso do 
... 

crlri~?J._ o mes 10 nuo se duudo c<~_:_ill'ino 
o' 

em se1:viç~ 

tests . arroladas pela defêsa ( fls.41,42 43) corrobor 

o que acublU!tos de afirmar,i to é,que não houve inquérito sobre 

o fá to ; que não se sal,e quem deu inicio ao i nci ente; qn ês­

te se I>DBSOU fóra daa ho1·ns de erviço e fór dos terrenos da 

Cia; que foi só ente o denunciado SUS}Jen o do servi co; e que 

o quei ·oso não a rcsentav, qnal<,nér igual de contusão 1 ovt' ­

niente de brig • 

.J. li e t á , 'm,s·. Juize , sem o acre cimo de urna virgula, m· 

construidu. co elementos tirados dos próprio ·auto bisto- · 
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ria ve1·dudeira sollre o ocorrido cnt ·e o dcnnncirulo c o 

breil'O ilvino .:)ilvu.Ou,Dlelhol· uir• u, du injustiça oí1·idu pe- · 

lo denunciado. E não ex:is te,Juizes,coi a ulp:w a no r.mndo que 

}Jrovoque ma· or sentimento de revolta que a própria injustiça I 

l injustiça de vêr t.t·utuuos desigualmente individuo et?nacs. 

E a revolta cJ.e se vêr punido ao me mo teml>o que lhe recu o 

direito agrado de defêsa . 

O Snr. Paulino lllli!IUlo,e não o denunci do,é que dev l'ia estnr 

aqui,}Jerante uma comissão de inqnéri to, reS}JOnclendo pelo cri-

e de ahnso de autoridade. Roi êle o n~essor.Foi êle n pre­

parou con1 o seu áto purci.al e injusto a atitude a.ssunida pelo t 

acusado. edip;a-se uinda uma vêz e não se redi1·á o bastante :a 

agressão tle que se ili.z vi tinta o chefe de sccção,pol' parte do 

dennncia<lo, teve origem e t'oi consecjneneia lia injustiça pra­

ticada por o.ctnele chefe que foi, assim, o verdadeiro provo­

Cddor do fáto objeto do proesente inquérito. 

.. + 
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Vejamos agóru. quen1 é o o.cnsudo. ~ neeessúio <tue o julgl dor te-

nhu presênte o pa. ado do individuo quando se trata da aplica­

ção da pena; não pÔde, quem vae julgar, fazer ab tração do u­

j ei to e se linú tur apenu no exame do fá to mu terial . O e tudo 

da v:l.dn 1)regres a do indi vidno te )Ol'tancia primoltdial na 

aplicação da pena. em é o acusado, quaes seu antecedente ? 

o ~do, !YJtouio João lDp~,tra~alha pal n_a c~ \~ ~a 

.... 12 ano e _nunca,ne~ c3~a_so de tel!lpo,este_!e envo~v!_d.o ~u -., 
qué~éve e_j~~i- foi a~oe tud~ JJOr ter prn~i~uo _,t ~qu~~ 
falta . " 'i'rabalha.tlor eorretQ e o1·d.eiro" - no dizer de odas a 
~-- . ...... - - - . ~ 

tester•unhus - v eon ·agFw1d.o grande J>Ul'te de ua vida e seus ~ -
melhore estór~o parn o engraraieeimento du Cia. 

'lod..us tests.,e muuero ue nóve,forarn nuunimes ont afirmur o 

bom coneei to ena que é tiuo o acusado por eus e paul iro de 

serviço, inclusive por seu upcriore (v. deps.a fl . 22 ,3 ,31, 

32,36,37,41,42 e 43. )J 

+ + + 
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--i?lt. 
INQ.UERITO ADIIINISTRM'IV ~ 
Companhia Docas de santos 

~s~ 
Certifico que nesta data juntei aos presentes autos, por c6-

pia, um of:t'icio dirigido por mim, secretario, ao Snr. rnspector Geral 

da Companhia Docas de santos, solicitando o fornecimento de dois cer­

tificados, sendo um relativo ao teni.Po de serviço e outro á folha de 

antecedentes do accusado. Dita c6pia passa a constituir a folha nQ ••• 

56 deste processo. 

santos, 13 de Março de 193?. 



.. 

COPIA 

~I 
SANTOS, 13 de Março de 1937.~ 

IllmD Snr. Dr. ISJm>.el c. de Sousa I si 
M.D. Inspector Geral da COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 
Nesta • 

O abaixo assignado, na qualidade de secretario da Oommissão 

nomeada :por v .s., por portarias de 15 e 23 de Fevereiro ultimo, para 

proceder a um inquerito administrativo com o fim de se esclarecer a 

:falta attribuida ao ma.nobreiro Antonio João LOpes, accusado de haver 

alvejado com um tiro de garrucha, no dia 12 de Fevereiro proximo :fin­

do, o snr. P8.ulino P8.gano, Che.fe da Secção dos Transportes - vem, 

:pelo presente, solicitar de v.s. que se digne mandar :fornecer-lhe, pa­

ra complemento do :processo em :forn:ação, os documentos a que se re:fere 

o arto 11 das instrucções approvadas pelo Conselho Nacional do Traba­

lho :para a instauração do inquerito administrativo a que allude o arto 

53 dos Decretos ns. 20465 de 10 de outubro de 1931 e 21081 de 24 de 

Fevereiro de 1932, a saber: 

a) - um certi.ficado do tempo de serviço do accusado; 

b) - um certificado relativo á :folha de antecedentes 
do mesmo accusado, com todos os elogios e 
:punições, interrupções de serviço, faltas e 
exonerações. 

Sem outro motivo, serve-se da opportunidade para apresentar 

a v.s. mui 

RESPEITOSAS SAUDAÇÕES. 

(a) - Miguel A.. LOpes 
Secretario. 



o 

_3f; 
INQUERITO ADMINISTBM'IV: f 
Companhia Docas de san os 

~Go 

Certifico que nesta data juntei aos presentes autos, em ori­

ginal, os seguintes documentos que passam a constituir as folhas ns. 

58, 59 e 60 deste processo: 

- uma carta do Snr. Inspector Geral da Companhia Docas 
de Santos, em resposta ao of:f'icio de 13 do cor­
rente, do Secretario da Commissão; 

- um certificado do tempo de serviço do accusado; 

- um certificado relativo á folha de antecedentes do 
mesmo accusado. 

Santos, 18 de Março de 1937. 

--------



C) 

.. 

COMPANHIA 
DOCAS DE SANTOS 

INSPECTORIA GERAL 

SANTOS 

• 

.... 

Santos , 17 de !Aarço de 1937. 

IG - 03 . 14 - D/410 . 37. 

Fresado Senhor, 

Il1mo.snr.N1euel A.Lopes 
,.. 

Secretario da Comm1ssao de Inquerito nomeada 

por portarias de 15 e 23 de Fevereiro de 

1937 

N e s t a 

Accuso recebido o officio de v.sa.,datado 

de 13 do corrente mez,e attendendo ao pedido constante 

do mesmo, junto remetto um certificado do tempo de servi-
... 

ço do snr • .Antonio Joao Lopes ,manobreiro desta Conpanhia, 

e um certificado em que constam seus antecedentes . 

Com toda a estima e consideração,subscre-

vo-me 

Annexos : 2 certificados. 

de ~sa.Amo .Atto . e Obg9 . 

(Ismael de Souza) 

I!JS~TOR GERAL 

,, 



COMPANHIA 
DOCAS DE SANTOS 

IN SPECTOR IA C3ERAL 

SANTOS 

CERTIFICADO 

CERTIFICO que o snr. Antonio J cão Lopes, manobr 1ro 

da Divisão do Trafego, foi adm1ttido nos serviços desta Com­

panhia em 19 de Setembro de 1925, tendo portanto até a pre­

sente data, 11 annos, 5 mezes e 28 dias de serviço. 

rço de 1937 

(Ismael de Souza) 
Inspector Geral 



COMPANHIA 
DOCAS DE SANTOS 

INSP ECTORIA G E RAL 

SANTOS 

CERTIFICADO 

CERTIFICO que c· senhor Antonio João Lopes é empregado 

desta Companhia , estando assim discr1m1nado o seu tempo de servi­

ço:- "Admlttido en 19 de Setembro de 1925 na turmas com a diaria 

de 9$800; em Novembro de 1925, a turma s passou a ser 60; em Abril 

de 1927, transferido para a turma 52; em 14 de Setembro de 1927, 

suspenso 3 dias per embriaguez; em 15 de Dezembro de 1927, suspen­

so por 3 dias: por briga; em 15 de Agosto de 1928, licenciado por 

30 dias, sem vencimentos; em 29 de Agosto de 1928, passou a perce­

ber a diaria de 10$000; em 5 de Setembro de 1928, retomou o servi­

ço desistindo do restante da licença; em Agosto de 1929, transferi­

de para a turma A, como praticante de manobreiro; em 1 de Dezembro 

de 1931, licenciado por 40 dias, sem vencimentos; em 5 de Janeiro 

de 1932, retomou o serviço; em 1 de Agosto de 1934, passou a perce­

ber a diaria de 11 ooo, em 23 de Novembro de 1935, licenciado por 

15 dias a partir de 22 deste, sendo sem vencimentos a respectiva 

licença; em 4 de Dezembro de 1935, apresentou-se ao serviço, desis­

tindo de resto da licença; em 1 de Novembro de 1938, passou a perce­

ber a diaria de 13 200". 

Santos, 17 de Março de 1937 

-Lk~ 
(Ismael de Souza) 
Inspector Geral 



Cl 

JUNI'ADA 

Certifico que nesta data juntei aos presentes autos, em ori­

ginal, o relatorio r1na1 apresentado pela Commissão que runccionou 

neste inquerito, passando dito documento a constituir as folhas ns •••• 

62, 63, 64 e 65 deste processo. 

oantos, 20 de Março de 1937 • 

.. 



'~·· . 

RELATOR IO 

INQ.UERITO ADMINISTRAT O 
Coxu.panhia Docas de san os__, 

~s 

Em 25 de Fevereiro de 1937, isto é, dentro dos limites do 

prazo estabelecido no artg 2Q das instrucções baixadas pelo conselho 

Nacional do Trabalho para a instauração do inquerito administrativo a 

que se refere o artg 53 dos Decretos na. 20465 de lg de outubro de 

1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de 1932, reuniram-se os membros da 

commissão nomeada pelo Exmg snr. Inspector Geral da Companhia Docas de 

Santos, por portarias de 15 e 23 de Fevereiro ultimo, para esclarecer 

a acção attribuida ao ma.nobreiro Antonio João LOpes, accusa.d.o de haver 

alvejado com um tiro de garrucha, no dia 12 de Fevereiro pr6ximo fin-· 

do, o Chefe da secção dos Transportes, snr. Paulino paga.no. 

Procedemo em tu:lo de a.ccôrdo com as instrucções ofiiciaes 

que regulam o ass~to, a Commissão ouviu e tomou por termo as decla­

rações do accusado, que se fez assistir por advogado particular, assim 

como registrou os depoimentos de todas as testemWlbas, inclusive tres 

apresentadas pela defesa. 

Conforme se deprehende dos autos, o facto occorrido a 12 de 

Fevereiro ultimo p6de ser descripto suco1ntamente da seguinte f6rma: 

No dia 10, isto é, dois dias antes do attentado objecto des­

te inquerito, o manobreiro Antonio João Lopes, por questões de serviço, 

empenhou-se em lucta corporal, nas proximidades do escriptorio da 

secção dos Transportes, com o seu collega oilvino ~ilva, encarregado 

do ":ponto" daquella Secção. 

Sapedor do occorrido, e verificando tratar-se de aggressão 

por parte de Antonio João Lopes, não s6 pelas declarações de Silvino, 

que apresentava algumas eccbymoses no rosto, como tambem pela deducção 

16gica de que, sendo este o encarregado do "ponto", s6 elle poderia 

ser o aggredido em uma questão suscitada em torno de tal serviço, o 

Chefe da Secção, Snr. Fa.ulino pa~no, sus:pendeu do serviço o accusado, 

até ulterior deliberação do Snr. Su:perintendente, fazendo a este, em 



.. 

seguida, a communicação official do facto. 

o incidente, como muitos outros que são communs em e 

como a Docas, não teria maiores consequencias si Antonio João Lopes 

se conformasse com a :punição ou, em caso contrario, si :procurasse fa­

zer uso dos meios naturaes e regul mentares que estão ao alcance de 

qualquer empregado, recorrendo a instancia superior. Não foi isso, 

porém, o que succedeu. Antonio João Lopes, deixando-se possuir de ran­

côr, passou a projectar a aggressão que depois levou a effeito. 

No dia 12, J!. ~ado à.e garrucha, foi postar-se nas inn:neà.ia­

ções à.o escriptorio dos transportes, onde foi visto, em attitude de 

quem espera alguem (dep. de fls. 22), pelo ~nr. Feli:ppe José Dabus, 

ajudante da victima. uma vez visto por este, o accusado acompanhou-o 

até ao escriptorio e, dirigindo-se ao Chefe Paulino pagano, que alli 

se encontrava, indagou delle quando terminaria a sua suspensão, rece­

bemo em resposta a· inf'ormação de que ainda não havia ordem para tal: 

que voltasse no dia seguinte, para colher nova informação (dep. de 

fls. 23, 29, 31, 36 e 38). OUVindo isto, o accusado retirou-se e, em 

lugar de abandonar o local, poz-se a esperar a sahid.a. daquelle C:hef'e, 

para levar a ef'f'eito o seu projecto. 

Momentos depois, avistando o snr. Paulino na rua, foi Anto­

nio João Lopes no seu encalço, interpellando-o novamente sobre o tér­

mino de sua punição e recebendo ainda a mesma resposta: que a sua vol­

ta ao serviço dependia de ordem do snr. Superintendente e que voltasse, 

portanto, no dia seguinte. E é nesse momento que, sem nais explicação, 

o accusa.do puxa. da garrucha que Já trazia prom,pta e alveJa com um tiro 

aquelle Chefe. Foge, a seguir, para ser preso pouco depois pela poli­

cia, e sol to mais tarde :por haver prestado fiança, conforme averiguou 

a Commissão. 

Descripto, assim, em linhas geraes, o facto que motivou o 

presente inqueri to, a Commissão não tem a menor dúvida em confirmar a 

culpabilidade do ma.nobreiro Antonio João Lo:pes - culpabilidade gritan­

te, em vista dos meios extremos de que usou :para aggredir o ~~efe pau­

lino Pagano, e da ausencia de qualquer razão a justificar tal commeti-



.. 

manto. 

Nas cinco :paginas de sua def'esa escri:pta, o advogado 

ciado :t"az girar toda a sua argumentação em torno da suspensão a:p:plicada 

pelo Chef'e :Paulino Fagano, procurando demonstrar tratar-se de um acto 

injusto, por haver Antonio João Lopes sido :punido sem inquerito prévio. 

Essa base, todavia, é traquissima, pois é evidente que se tra­

tava de um caso de verif'icação e solução inmediata, tanto mais que Bil­

vino Silva apresentava signaes inconf'Undiveis de aggress!o no rosto 

(dep. de f'ls. 38). 

Trata-se de uma medida disciplinar ordinaria e commum, que 

um Chef'e de Secção, no desempenho de suas f'uncções, applica no :proprio 

acto de constatação da falta. 

Não se :p6de :pois af:t'irmar, positivamente, que houve injusti­

ça, como pretende a defesa. 

Q que ~ entanto ~ absolutamente certo ~ insophismavel ~ que, 

un:a vez ~icada ~ pWli~, tinha 2 accusado ~ seu ~lcance immediato, 

si porve!ftura se Julgasse victima de ~pjusti~, tres inst~gcias ~upe­

riores ª que l2Qdia recorrer: 2 Snr. Chefe do Traí' ego, 2 snr. superin­

tendente do Traf'e,S2 ~ 2 Snr. Inspector Geral da companhia. !!ão quiz, 

]Orém, Antonio João !P:Pe.~, fazer uso de ~lquer desses recursos, pre­

ferindo, rz"ia ~ :premeditadamente, attentar ~~ra ª vida de se~ supe­

rior immediato. Esse, .§im, ~ 2 ponto essencial da questã.Q. Isso ! 2 

que torna ~vissima. § indefensavel, :perante q,ualquer lei' ~ mesmo ~­

rante 2 mais rudimentar senso connnum, ~ ~lta :praticada 12.0r Antonio 

J~o Lopes. 

Além de tudo, o accusado não é um em,pregado de bons anteceden­

tes, como :procura fazer crêr a defesa. Tanto assim que no certificado 

de seu hist6rico, a fls. 60 deste :processo, figuram duas :punições que, 

:por si s6s, dão completa idéa das tendencias e da :personalidade de An­

tonio João Lopes, a saber: 

"em 14 de Setembro de 1927, suspenso tres dias :por em­
briaguez; em 15 de Dezembro de 1927, suspenso tres-­
dias :por briga ; " 

--------------------------------------------
Concluindo, :pois, pela culpabilidade de Antonio João LP:pes, 



a Commissão entrega o caso a julgamento superior. 

santos, 20 de Março de 1937. 



'· 

Ãchando-se concluídos os trabalhos da Commissão que funocio­

nou no presente inquerito, com a apresentação do seu relatorio final, 

determino seja este processo remettido á Companhia Docas de santos. 

Santos, 22 de Março de 193?. 



•• 

REMESSA 

INQ.UERrrO ADMINISTRAT O 
Companhia DOcas de ~ntos 

o 

Nesta data, por determinação do Snr. Presidente da uommis­

são, faço a remessa dos presentes autos á Companhia Docas de santos • 

santos, 22 de Março de 1937. 



MINIST!::RIO DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRAISALHO 

l 
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PROCESSO N .... fol..i 

1931 

ASSUNTO 

~ ,J ....... litP .~ ....... ~ ..... 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

............................................................... . Ld!J-If- .................... . 
DATA DA SESSAO 

••• •• ,. , •••••••••••••••••••••••••••••••••• mo•• ;b {e, 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

. N . 1 . 18 

--



C. N. T. · 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
MINISTERIO 00 TRABALHO , 
IN DUSTRIA E COMMERCIO Pro c • 5 • 022/3 7 

ACCORDÂO 
......... 1a.. Seoçào Ag/ ~F . 

19 ... 37 .. ... 

VIS'rOS .., RELL'J.1ADOS os autos deste processo em que 

consta inquerjto administrativo instaurado pela Coapanhia Doc;:,s de 

antas contra o funcci ormrio 1\ntonio João Lopes : I 
CONSI:)ERA IDO que ao funccionario Antor~io Jo o Lopes 

attribue a referida F.ilnpreza e. !'alta 5rave de naver no dia 12 e Fg_ 

vereiro do corrente émno alvejado com tun tiro de garrucha o seu sg 

perior hierarchico , Paulino Pag;;:.no , cheí'e da .:iecção de "ransportes ; 

co:~·.:;rDERANDO que o in ueri to observou re rula1•mente 

as Instrucç<S s baixadas por este Conselno , em 5 ue Jwiho de 1933 , 

tendo sido facultado ao accusado pleno direito de defesa; 

CONSIDERA!!DO, quanto [, imputaç o feita, que esté a 

mesma p rfeitamente provaaa , pela propria confiss o do accusado; 

CON.:>IDERA IDO, toda vi& , que cumpre exc:uninar a cara­

cterizasr.o da falta , nos termos do art . 54 do Dec . ~0 . 465 , de 1931 ; 

e assim 

co:T.:>rnc;::R.Al'J)O que , se~undo se ver :i fica dos autos , o 

accusado ,anteriormente ao acto que deu causa ao processo , por ques-

t es de serviço , teve urJD. desintellie,encja co. Ulííl colle~a de traoe.­

lho , sendo pelo Chef'e de decção, Paulino Pagano , suspeltSO do servi­

ço at ulterior deliberaç o da >.)uperintendencia e pass&.do um dia 

desse facto occorreu a a _·gresseto ao referido Chefe; 

CONSIDER.A:\JDO que embóra o processo seja 01'!1isso uag 

to : justiça ou injustiga da pena impost& , todavia, ainda que se t.ê_ 



M. T . I, C , - CONSEL HO NACIONAL 00 TRABALHO 

h'oc . .022/ 3 7 

nha verií'icado a segunda hypot1.ese , 

que o empret,a ... o tivesse procu.r·ado , nu 

a reparação de wna injustiça ,t:)raticada pt.J o seu 

- 2-

i ú ttil' - se 

aru.a de o .... o, 

COI"JITY~ .... A!!:JC que pelo pr·orrio depoimento do ind.i · -

do fj ca él,_urado ... ue ell~ 1,rocurou , deliberad.aiüen ... e , o dest'orço pe.2, 

soal contra o :::·et'eria.o superior , no dia se(..,uinte ao da at...sr ens "' o, 

n~o eew.o accei tE.vel , e l&.s circumstancié .. s y_ue a cercam , ;: sua ae­

Clç.rad· in~,..en.-~.o de úme lrontét.l - o , por •1ue essa n~o justifict..ria te r 

elle corrido em p:rse uiç :w o da victil .u , e uispal'a<.lo cont.ra a mes, 

a an.:a que trazia ; 

CO"'biD 1 NDO , em face do exposto , que a f'unccionario 

ntonio Jo&o Lopes praticou a ct o ave u insubor inaç&o , ue o 

t orna passj vel de demi ssão , na f'or·rlla d os arts . 5~ e 54 , l etr a _g_, 

1io Dec . n !l <.0 . 465 , de 1931 , p01·isso po1· ,u nüo se justifica o seu 

... r·oce Íitlei to cJ.ue attentt contra a clisci lina , a 01-dem e .... e ...... ura.n a 

p ssoal ue tlllla emprez.;;. , tanto I is u&.nto o .f'act.o occorreu ")em nas 

proxir i~.JadE::s c...e local de trab· :.!.o; 

RSSOLV11. : os m rübros da Prj_m i l'a ~a "a o Con~:;elho 

.acional do 'l'rabé: 11 o ~ ul._.<....r proc~ueute o i ueri to e c. utori.lar a 

emi ~ :- o do" ccuaae1o • 

... io de J<"-mei:r·o , 14 d~e Jun.t o e 1937 . 

Relc-:tOl' 

blicado no "l.Jiaric ... '.l'i..::ial11 em o/--1 ~ -1 q 5 '1-
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· COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 
DIRECTORIA - RIO DE JANEIRO 

Rio de Janeiro, 25 de 

E C - 35.09 - G/102.37 

Illmo. snr. Directo 

Conselho Nacional d Trabalho 

ccusamos o recebimento do officio de v. 
a., sob n~ 1-1.706/37-5.022/37, datado de 18 de Outu­

br o corrente, capeando, para os devidos !ins, copia au-
,.. 

thenticada do accordao proferido pela Primeira Camara 

desse Conselho, em sessão d 14 de Junho do anno em cur 

so, nos autos do processo em que consta inquerito admi­

nistrativo instaurado por esta Companhia contra o tunc-
,., 

cionario Mtonio Joao Lopes, de cujos tennos tananos nota. 
,., 

adecendo-vos a gentileza da communicaçao, 

usamos da opportun1dade para subscrevermo-nos com muita 
.., 

estima e consideraçao distincta 

P ELA COMPANHI A DOCAS DE SANTOS 

M/C. 

DIRECTOR ~ERENTE 
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